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Artur Melo Silva, urn
favelado cuca-legal,
conta suas andariças
pelo Brasil ate termnar
nas favelas de Foz do
Iguaçu, e dá urn
bofetâo na socledade
injusta. Páginas 10 e 11
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"Mique continua
desaparecido. Todas as
buscas resultaram
inüteis. Mas falta

LIJ

I.'

nr
[-I

mmm^
mmmmm=-

wwww^^
-also

procurar o no
deste retrato
podesero
sequest rado

mem
faIado Ele

Páginas8e9.

Cr$ 20

Nossotpo
Foz21101/81 — Anol —N°7



Foz21/O1/80
I

Heitor
..\

I

Tern gente	 -
querendoo Centro decL' -.-

ConvencOe
neste local.	 -&-0

:-:

1
l,

. ,!...

• t,

C

4j

C,

CJ
	 . :

I
PARA UMA COMPREENSAO EXATA

D

ante de algumas confusôes lgyacu. C) fato merece as mais do Nosso Tempo, ha mulios mi- buquerque, näo dove ser atrlbul-
formadas por alguns lelto serias atençoes. 	 ques" qua nAo provocaram c-	 da a ele, como fol escrito, mas
res faz-se necesssárlo urn 	 Exists na cidade urn relaxa- mocoes na socledade, mas qua 	 ao seu irmâo, Cláudio Aibuquer.
esciarecimento.	 mento imperdoével pare corn as tiveram ou torn uma sorts presu- 	 qua -
No Expedients deste jornal criancas. Sabe-se quo as exigOn- mivelmente tOtrlca. 	 — Os Editores.

ha dues relaçOes, 0 dos sócos cias heróicas lançadas sobre Os	 Alguns dos desaparecidos
proprletrlos do Edltora rosse ombros da populacáo na luta podem tot sido seqüestrados, e
Tempo Lida. e dos edliores gue pale vida tiram os pals e as mes outros podem tambérn tor sido
fazem o jornal Nosso Tempo. a dos lares. As proprias crlancas engolidos pelo Rio ParanO ou pot
ra a formaçAo do empress reu so jogadas cedo demals para outra vibora a quo se deixarn ex-
nlu-se urn grupo heterogOneo de as ruas em busca do migaihas postas as crlancas. Multo mais
pessoas, tormou-se o capital ne. para as mesas vazias. Mas isso qua nas entranhas do leôes e
cessérlo e comecou-se a edltar não explica tudo. Nem sempre é elefantes do circa, 08 garotos
o jornal pare satisfazer urn dose a necessidade a causa co pouco desaparecidos podem ester na
jo born perceptivel no comunida caso cam as crlancas. As vezes garganta dos rios. quando nOo
do iguacuense do ter urn orgao junta-se a isso a Irresponsabili- nas mãos do escravlzadores pa-
dc, imprensa escrita aberto, critl 	 dads mals gritante. 	 raguaios.
co e, de certo modo, qua preen	 Já é triste vet as lnümeras
chesse urn vazlo existente nesse criancas dedicadas a trabaihosentre as matérlas Jé velcu-
setor.	 em condlç6e8 humlihantes. A Is-

ES11va,

ladas por Nos ao Tempo, a
Entre Os sóclos estão tam so, porem, acrescentam-se ou-entrevieta corn Artur Mello

bern os edltores e o diagramador tras formas do desprezo e oouco 	 desta edlçlo, é oem- -	 -. - - -t	 fle	 rinno	 ,',s,iMa ,muo jornal, cujos nomes esiao no	 "V1 II	 J.-	 tJuv,tJa a,,,	 t,

Expedients. Dales, e somente a qua são exposias Irresponsa- gratificantes.
doles é a responsablildade pelas velmente multas crlancas é alar- Artur é morador do urna dos
matéclas publicadas por Nosso mante. Por toda a cldade São vls- iavelas qua circundam Foz do
Tempo. Os domaissóclos flã0 tao diarlamente centenas do cr1- lguaçu. Na ontrevl8ta ale revela
respondern peio qua esté escrito ancas jogando bole, peteca, do corn clareza Os catninhos quo
no jornal, e mesrno pods hover tudo, no melodas ruas, inclusive conduzem o trabalhador brasllei-
casos em quo nem todos os so- as do tráfego intenso. 	 to as rnals amargas peripéclas
cbssejam acordes corn tdo o E claro quo as crlanças de- em sua vida. Artur exernpllflca,
qua é publlcado, apesar do tot vern so movimentar so máximo. pot outro lado, toda a dignidade
havido sempre ôtlma aceltacao Mas nAo e possivel aceltar o at- humane existente entre a popula-
do parts doles corn relaçAo 80 gurnento do que nao existem lu- ção mais vilipendlada pole socle-
estilo do jornal quo está sendo gates mais adequadoseseguros dade. Aclma de tudo, as revela-
teito.	 pd	 Id UII1UdWtIIrLILOU[- ços (Jo onirevtsiauo sorvom pa-

E fácll entender, portanto, rerern o risco datragédia - ra condoner a socledade quo ge-
quo o jornal náo e propriamente atropelarnento, sequestros.. 	 to a rnarglnalizacão e refutar a
a expressAo do penaamonto dos Mais: Nesta Opoca as torte anállse injusta quo normalmente
sóclos da empress sobre o qua calor multas crlan.as aprendern SO faz do favelado. A proprieda-
dove set abordado e sobre o tra- a it 00 encontro de aQua onde de de sues anállses e poslcoos
tamento dade aos diversos to- quer qua a encontrern, oem co- indicam urn homern corn Idélas
mas.	 nhecerern os perigos. Nos dies firmes e corn personaildade. As

As reclamacOes, as explica- quentes, em especial sos sába- acusaçOes feltas poles classes
coos, ju8tlflcativas e sugostOes dos e domingos — exatamente socials mais elevadas contra os
devem, p018, SOt dlrigidas direta- nos dies em quo os pals deve- favelados lncrlmbnarn mals a
mente sos editores do Nosso rlarn ester junto sos I lihos —, elas mesmas quo aos alvos des
Tempo, por uma econornla de cellos pontos a bolra do porigo- criticas.
dlstãncia o pot recornenaaçees slsslmo Rio Parana ficam reple-
cia necessérla dlstincáo entre tos do crlanças brincando corn oetiflcaçao: Na matérla pu-
uma colsa e outra. 	 dragAo sern o acornpanhamento

Rcato

bilcada na edlcOo n° 6 do
dos pals ou do rnaiores do IdadoNosso Tempo sobre o Slndi-

N

esta edlçéo abordarnos do- para cdá-/os.  Rural do Foz do lgua-
rnoradamente o problema A populaçáo continua cons- çu, a oáaina 15, a questáo do cia-
do desapareclrnento miste- tornado diante do dosapareci- sapareclmento suspeito do dl-
rioso (fern sernpre tao mIs- mento do menino "Mlque". To- nheiro do Slndlcato, a epoca em

terloso) do crlancas em Foz do davia. como mostra esta edicáo quo o oresidente era Cleodon Al-

da que Ire geis,
,a. Mas 0 fato
da alcance u

us(a)7len(e em
(Orias - aquela
ese a impedir

itOrto dapequen	 -
r
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Deu no "Estadão"

N

Tey ills;) vita rã o Senad(

depois a P
mesniO o PDS. enmo	 1) (

no. que .ithr (' canwa"

0 governador do ParaXt. Ney Bra- dència Mas axnbem niio atat r 3 a 0

a, tornou-se o prim	 1982eifo politico a con- btlidade de as oposlcS s. 

essar publtcameflte intenc0 de dispu- sas em	 e conqu1St ' n .at'r

ar a Presidencta da Repbl1Ca, em colg10 eleitoral . "Se tsc" a.v

1984 Ontem, em Curitiba, ele conlir- frisoUogov	
dOt--- aopostc^o!

presidente em 1984 porq H- -ss
nnou sua canthdatUra, a1ou sobre seus 

l a 
convencAo c10- regra b.sc8 da dernOCtaCnt e

pianos para chega 
nat do PDS e arliantoU set possivel que mos, de fato, vivendo 

irna d

o sucessOr do general FigueiredO seja cracia,"

urn civil, escoihidO entre as liderancas
naciOna).S do partido.

"Minha candidatura - dtsse 0 go-
vernador - depende. por t'nqUaflO,

apenas daB PleicOes do prOxitnO ano. Se
for elelto pare o Senado, pelo PDS do
Paranâ, nAo pOSSO negar minha condi-
ço de candldato a presidencta. mas
isso deve ser decidlido somente pelo
meu parttdc." Ney Braga adiantoU que,

se v.ncer as eeç)eS Para o Senado.

corntuarA tar tabaihO trials arnplo nos
ottt o Fssd0S, para ccnseg'.Iir a mato-

th'legados A coflVeflc0 do PD8

E o Costa Cavalcanti, como tic a?

TERRENO

Nev acha que tern possioilida

chegar t PresidénCla, ireSniO disc
do corn canuidatoS tortes Icorr
niesmo dizi, entre eles o general
vio MedetrOS e 0 vice-presidelfte
IlanO Chaves. entre outrOs 'Nun
minha vida, perdi urna eIelciC). I
gumas delas entrel como azarAO,
quando disputet o governO do P
em 1960".

Nu Parafl*, Os jornais trn p
do quae cilariameflte no lc$ 5

de N v rv' . Pt
cia ds RepunU-a S ru.s seni
.-'-r	 tm	 nrO .-:	 tide

Foz, 21/01/80
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Razão
suficiente
para morrer

A terra é nossa segurda
mae, razáo suliciente para mor-
rer por eta" Palavras proferidas
pelo padre Cam let, durante uma
reuniào dos Suinocultores do
Oeste para a formaçao do NO-
ceo Regional de Cascave

Viva!
Fig. completa
63aninhos

0 presdente JB Figueiredo
completou. na Oltimaquinta-
teira, 63 aninhos de vida. No Pa-
lácio do Planalto o cordão de pu-
xa-sacos ficou o dia inteiro dan-
do Os parabéns para o homern
Viva Ele merece

Politicos
prometem
tudo

Na Oltima campanha 0 que

teve de politico fazendo promes-
sas furadas para os eleitores
nâo esteve no qibi. Nosso Tem-
po pretende, nas prôximas
ediçOes, publicar o nome das
promessas que certos politicos
aqul da paróquia fizeram. Nossa
reporiagem já registrou promes-
sas de doaçOes de fogOes, gela-
deiras, etc. Aguardem e saibam
também o nome desses politi-
cos. E quem souber de algurna
prornessa a mais ligue para cá.
o nümero é 74-2344. Ah, é pre-
ciso se identificar porque de co-
vardes anônimos já estamos ate
Os gorgumilos

Cortaram
aluzda
radio

A Radio Dilusora de Ron-
don 1 que transmitia o prograrna
Jogo Aberto teve a sua energia
cortada na node da transmissâo.
Prova de quo em M C Rondon
Os esauemas funcionam.

Eisso
al, dom
Aloisio

Due cmos uma socieda. ii
onde realmente todos vivam L U-
mo irrnãos Pode-se dizer qu
isso é utopia. Acredito, porér
numa sociedar le solidária, a
exemplo de Jesus Cristo. que se
tornou solidârio conosco. Umc
sociedade em que urn irmäo ce
preocupe corn o outro, e näo co-

mc aco; lece hole quando urn r-
mao procura eplorar ate o rn-
possive 0 outro para enriquecer
A nossa preocupação nao e
c-ombater Os rICoF mas sim com-
bater as situaçôs njustas e ce
irilustca que estao por al Pala-
'ras do cardeal-arcebispo di-
FUrlaFiza, d Aloisio Lorschede

Ta feio
esse
negócio

1 'vkff-"T

o que tern de acougue
por al vendendo came sem d
da higiene exigida pelos órgâ
competentes não está no scrtpl
Em certos lugares vendem carne
e embruiharn em papel jornat L
qualquer outro papel imunctc
sem antes passar urn pléstw
como manda o figurino. Born
na se existissern fiscais de s-
do pObitca em nosso municpi

Kirinus
deuum banho
no Werner

o deputado Gernote Kirinus
deu urn verdadeiro banho no de-
putado Wernerr Wanderer (am-
bos do Marechal Cândido Ron-
don) durante o debate no progra-
ma 'Jogo Aberto" levado ao ar
pea TV Tarobá. Em certa altura
do programa Werner Wonderer
faloi- para Kininus.

- Vocés falam em corrup-
cao. Fak'' em m-"omia mas
não pode: rovar rada.

A resposta de Knius:
- E esse carro wicial que

está em frente televiseo, o quo

Kirinus esva Sc r- 't'r1dO
ao carno oficial da Preteitoj Ce
Marechal Cándido Rondon, corn
o qual o deputado Werner foi a
Cascavel participar do
programa Isso näo deve sen
mordomia

Não you
me ajoelhar pro
governador

Mais algims trases prole-
midas pelo deputaau Ciemnoe Kin-
nuS no programa - 'Jogo ALenti'.

- Não fui eleito para ir ras-
tejar em frente ac, governador ou
me a;oelhar perante ele.

- 0 prefeito de Santa He-
lena anda fatando que eu sou

Nãodá
mais pra
suportar

0 sujeito precisa sen

Vende-se na
Kubtschek. Trat
corn Dr. Antonio.

embaixador de Cuba.
- Perseguir pessoas que

rião concordam corn suas idélas
é dernocraca9

3

Av. Juscehno
r fone 74-1900

verdadeiro acrobata para per-
manecer do pé em certos coleti-
vos da cidade. Motoristas que
näo sabem trocar marcha, freia-
das bruscas... Propnietánios cie
ônibus. Ac contratar motoristas
vejam se o cara presta para tat
coisa porque a maionia nao tern
paciéncia, quesito indispensave
para exercer tat funcao. Dias
atrás uma pessoa fez a seguinte
reclarnacao. "Puxei a carnpai-
nha e náo tocava. Reclamei ao
motorista e ele me resporoeu:
E meihor q fique sem essa m.
porque dal vocés diexam de en-
cher o s.. toda hora" PS A
questão do roco também está

urn t vergonhosa, Normalizem

Al
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MARCELO LTDA
8R. 27 w - No. 1033 Fone: 73-2531

CHEGOU A HORAO

ENTRE NO CONS6KIO ARAUC
E MUDE PARA 0
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CORCELII A AL-C̀00L,	 MESES Rua Argentina. 2381 - Fone: 64-2127 £ 64-2277
Foz do lguaçu:

Av. Rep. Argentina, 530 544 - Fone 73-1422



tro nurn casarão velho, tal como
o galpão do Marco das Três
Fronteiras. Th
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Gente contra
o centro de
ConvencôeS

Além da retracäo do merca-
do interno, oriundo da perda do
poder aquisilivo da nossa moe-
da, outros fantasmas estão tiran-
do o sono dos empresários de
Foz. São as exportacOes em do-
lares e a conspiracão que se ar-
mou contra o Centro de Conven-
cOes. Tudo indica clue ha forcas
ainda não identiticadas, que es-
tao em Curitiba, fazendo jogadas
Para clue a Embratur não entre
no Projeto dos empresários de
Foz. Estas forças tern muito p0-
der e parece que ja convence-
ram altos escalOes da Embratur
Para investirem no Centro de
Convençoes de Curitiba. Para
Foz estes mesmos escalOes es-
tao propondo urn projeto menos
audacioso, ou seja,fazer o Cen-

Deltim
éum
mentiroso.

o rnnisro Deltim Neto to'
consderado pelo jornal Repôr
ter como o major mentiroso de
1980. 0 jornal Iernbrou que em
14 de janeiro de 19800 ministro
talou que 'a balanca cornercia l
será equilibrada este ano. Va-
mos exportar 20 bilhOes de dôla-
res e vamos importar exatamen-
te 20 bilhOes de dólares"

A balanca comercial,que re-
gistra as importacOes e as ex-
portaçOes, jâ apresentava, ate
novembro, urn deficit de 3 mi-
IhOes de dôlares.	 V

Outras mentras do Delfim
citadas pelo Repérter.

- "A taxa inflacionária de
1980ficaráao redorde45°/o.

- '0 Brasii è o ünico pals
do mundo em clue a imprensa
publica 0 que quer e nâo é ne-
cessário provar nada.

- "Varnos con!inuar a dar
a agricultura Os recursos de clue
ela necessita. 

V•

Out ros grandes mentirosos,
garante o jornal, foram: Paulo
Salim Maluf, Ibrahim Abi-Ackel,
Amauri Stabile e Murilo Macedo

Stabile falou que "a tendên- I
cia é baixar o preço do feijão
Quando o ministro falou isso o
preco estava em Cr$ 55,00. Hoje
cada quilo do precioso cereal es-
tá em 130 lascas.
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isto quo está al a Prefeitura chama de Praça da Vile

Yolanda.

-	 '	 ,	 -. ,	 .	 •.	 .	 ,

Amor do Banco Sul Brasileiro no
11. "Corujinha da Eternit" e Sar-

corn arnortori 
se destacaram como Os go-

leadores do jogo corn cinco gols
cada ume Parase paga mir e Carlos faturaram urn gol

Devolvendo a goleada que cada urn. 0 escore fol de 12 a 3,
havia levado anteriormente o ti- apesar do goleador do Madez-
me da Madezzatti venceu 0 tir yl e Zatti ter ticado fora do logo

0
bumbum
I nosso.

Ja clue o brasileiro não pode
comprar televisäo a cores, os fa-
bricantes estão apelando Para 0
mercado argentino principal-
mente. Apelem quanto quise-
rem, nOs não temos nada corn is-
so, rnas qual e esta de oterecer 0
bumbum das brasileiraS junto
corn Os televisores2

SILVA M INAS
YO '' 1T(_Si, [1	 VE'P C'

Ietrodomèsticos, maquinas e
equipamentos pare escrltorlo

Crediário sem juros e sem avalista.

Av. Brasil. 349 . Fone 73-1992 Foz do iguacu

gi CHOPP CENTER

RESTAURANTE E CHOPARI.A

ONDE VOCE

TOMA 0 MELHOR

CHOPE DA CIDADE ____

LL	 '4 2'63
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comida
de josta

Esta dizem quo e verdadei-
ra. Trés amigos foram cacar no
Paragual, onde devariam perma-
fleCer durante uma semana.

Ac chegar no local comeca-
ram a discutir quem serla 0 COZ1-
nheiro. Como nenhum voluntário
apareceu, fol feito urn Sortelo. 0
quo perdeu disse que lana a co-
mida, mas quo se alguém recta-
masse terla que faze-la daquela

hora em diante.
0 sujelto começou a co-

zinhar. Fazio as piores gororo-
baa possivels para ver so aiguern
reclarnava. Nada. A cada die a
cornida era pior. Os outros dols
comiarn meio na maria, tazendo
cara fela e node do reclamar.
Alinal, quem é que se amscara
comeoar a ozlnhar7

JA haviarn passado 3 dias e
a cornlda,cada vez pior. Como
nào houve reclarnaçao,o cozi-
nhoiro resolveu servir lost& no
alrnoco. Os caras chegararn e

comecaram a corner. Urn doles
nâo aguentou e falou pro cozi-
nheiro:

- Mae este almoço está
uma josta.....Mae jolt& do boa
- corrlgiu a tempo.

5mais5
eli

Polo menos Joâozinho,
aquele aluno safado, pensa as-
sim. A professora ensinando ma-
lemática pergunta ao Joãozinho

5
quanto é dole male dois.

Joãozinho conta nos dedos
o responde:

- Dole male dole são qua-
ho, fessora.

- Contando .com os dedos
não vale, Jo&ozinho. Coloca as
mãos nos bolsos e me responda
quanto são 5 male cinco, disse a
professors.

0 garoto, corn as mãos nos
bolsos, demorou urn pouco pare
responder e lascou:

- Cinco mais cinco são 11,
fessora.

Fouad Ce

Fouad C le

NRw/fP(UI1Y\

EVA,
VOcE MAO
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CONTINUA NA
FRENTE COM SUA
Ia LIQUIDACAO 81

Toalha de rosto San tista:
de Cr$ 130 por 99,00

Fita K-7 Philips: apenas Cr5 90,00

Biquinis Triumph! nternacional:
apenas Cr5 190,00.

Menores
trabaihando
pra Sanepar?

Nada aisso. Os menores
que estão cavando essa valeta
no rua Urugual, Jardim Arnéri-
ca, não foram contratados pale

Sanepar. A empress, que cobra
os olhos da cara por alguns litros
do água por més, empreltou a
obra a urn tal de João Batista da
Silva e este contratou Os meno-
res para fazer o serviço. Nada
contra o trabalho dos menores,
apenas acharnos qua o homem
está ganhando nas costas dos
garotos. Felo, né?

Vestidinhos intantis, Maca qul-
nhos, Camisetas para crianças,
Jardineiras curtas, e B!usas de
maiha: apenas Cr5 120,00.



Firmino: do escravo a engraxate

Colegas de Firmino na Rodoviária. 0 primeiro da
esquerda também recebeu convite para ir "traba-
Ihar" no Paraguai.

Foz, 21/01/80

O

tráfico de mão-de-obra do
Brasil para o Paraguai par
métodos que vão do se-
Questro a convtes absolu-

tamente traiçoeiros está des
do do flhvel da suposicão pa
da crua realidade. A carência
de mão-de-obra é notória no Pa-
raguai - pals que ainda não se
recuperou dos exterminios sofri-
dos pnncipalmente em sua pa-
pulacão mascuhna na Guerra da
TripUce Aliança e na Guerra do
Chaco, somados a expulsão
para o exterior de mais de urn
terço da populacão economica-
mente ativa pelo regime
Ströessner. As atividades da
tracao de madeira, desrnatd-
menlo e agricultura na fronteira
do Paraguai corn o Brasil carece
de	 trabaihadores.	 Os
paraguaios, reduzidos a nUmero
desprezivel na região fronteinça
revelam-se extremanente indo•
lentes para o trabaiho e bern dis-
tantes da prática gananciosa
dos brasileiros que estão coloni-
zando o Paraguai,

Esses fatores fazem corn
que tanto Os brasileiros como os
poucos paraguaios corn ativida-
des econômicas na tronteira
busquern trabaihadores no Bra-
sil. Posseiros, arrendaiãrios e
bóias-frias são atraidos para 0
Paraguai sob acenos de meiho-
res condiçOes de traball-io e ten-
tadoras perspectivas de progres-
so. Não é preciso dizer que em
pouco tempo, tudo acaba na pior
trustraçao.

Nessa busca de rnão-de-
obra as suspeitas já existentes
ná tempos de que brasileiros
são surnariamente sequestrados
e depois escravizados naquele
pals, estão sendo confirmadas.
Muitos menores, inclusive, esta-
riam sendo vitimas desse proce-
dimento macabro.

/guns aesaparecimentos
tornados püblicos, como e o ca-
so do iguacuense 'Mique' de 5
anos, e outros mantidos ao ano-
nimato ajudam a reforçar as
preocupaçOes. A possibilidade
do carioca 'Carlinhos" estar in-
cluido nesse trático parece re-
mota, pois Os paraguaios não
precisam ir ate o Rio de Janeiro
para buscar urn menino que será
seu escravo ou fliho adotivo. A
possibilidade, porém, não é de
todo absurda. De qualquer for-
ma, urn fato parece cada vez
mais inquestionável: Muitos me-

nores - sem falar nos rnaiores
-- brasileiros estão trabaihando
coma escravos no Paraguai.

Firm/no fo/
sequestrado

N

o dia 9 de janeiro ültirno
reapareceu ern Foz do
lguaçu a menino de 12 anos
Firmino Rodrigues, fUho do

Manoel Rodrigues, funcionário
da Unicon. 0 menor havia desa-
parecido de casa no dia 12 de
marco de 1980. 0 caso não ga-
nhou publicidade porque o pal
esconde-o ate da policia pot me-
do de complicar-se ainda mais
em virtude de ter perdido o regis-
tro de nascimento do filho. Ma-
noel Rodrigues preferiu ficar pri-
vado do filbo a envolver-se corn
urna ridicula questAo burocrâti-
ca ligada a uma certidâo de nas-
cimento. Mas ele foi rnais feliz do
que Os pais de 'Mique", os
quais, apesar de todas as bus-
cas policiais e comoçOes provo-
cadas pela publicidade em torno
do desaparecimento do fliho,
ainda não a tern junta a si.

De acordo corn a história
que Firmino conta, ele passou
quase urn ano como escravo no
Paraguai 1 depois de let sido con-
vidado par paraguaios a traba-
hat la. Fizerarn-Ihe propostas
tentadoras. logo convertidas em
dolorosas decepçOes para a ga-
roto, que somente p8de regres-
sar ao seu pals e a sua familia
pot interferència de alguns brasi-
leiros casualmente trabaihando
nas proximidades donde ele es-
lava.

1-irmino trabatha agora
coma engraxate na Rodoviaria
de Foz do lguaçu "para ajudar a
tamilia corn alguns trocados".
como ele diz. Enquanto conver-
sava corn a reporter do Nosso
Tempo, urn colega seu, Lutz da
Silva, quis garantir que conhece
mais dais casos semeihantes ao
de Firmino, ainda não sotuciona-
dos, corn a diferenca de que Os
dois rnenores que ele conhece
foram doados pelos pais a para-
gualos pot estarem impossibilita-
dos de sustentar as fithos.

Fermino Ioi levado ac Para-
guai corn 11 anos e voltou urn
ano depois corn urn forte sofa-
que guarani. Satisfeito pot estar
de volta, pretende reiniciar Os
estudos interrompidos no 2 0 ano
do 1 0 grau. Seu regresso foi
emocionante. Entre Iagrimas, o
pai abraçava a filho e rnal conse-
guia canter a emoção para juSti-
ficar sua omissão nas buscas.

Manoel Rodrigues, homern
de pouca cultura, contou que
não notificou a poilcia ou a juiz
para que o auxiliassern nas bus-
cas porque 0 piá perdeu as do-
curnentos e, sem documento, a
que eu iria dizer a policia?" Ma-
noel limitou-se a fazer algumas
viagens a procura do fitho e at-
gumas investigaçoes entre as vi-
zinhos e conhecidos perguntan-
do se 0 Firmino não havia
deixado algurna pista ou se não
reaparecera. Sempre frustrado
em suas investigaçOes, Manoel
desistiu, conformando-se corn a
possibilidade de seu filho estar
motto ou apenas perdido, poden-
do a qualquer momento reapare-
cer. Para sua alegria, a his-
tória teve urn final feliz

Escra vidão
Branca

F

irmino reapareceu. Mique
continua urn caso escabro-

so não desvendado. 0 en-
graxate Luiz da Silva, de 11

anos diz conhecer outros dais
menores levados pot paraguaios
par uma irresponsável conivén-
cia dos pais. A pessoas que trou-
xe o caso Firmino a redaçào do
Nosso Tempo repete corn firme
convicção que "centenas de
menores brasileiros estão traba-
hando coma escravos no Para-
guai'...

A irma Borsoi, do Instituto
São José, de Foz do Iguacu, teve
seu irrnão sequestrado e levado
ao Paraguai em 1979. A Irma não
reside mais em Foz, e seu irmão

continua desaparecido. A Unica
oportunidade de resgatar o me-
nor foi desperdiçada pea própria
irma. Apareceu urn paraguaio
pedindo certa importância ern di-
nheiro (não se sabe quanto) a ir-
ma do menino. Em troca Ihe Se-
na devovido a irrnão. Eta denun-
ciou a cl-iantagem a pollcia. 0
paraguaig fugiu. E a rneniro con-
tinua no Paraguai - ninguérn
sabe onde e em que condiçOes.

Na semana passada, urn at-
gentino, tarnbém menor deIda-
de. ha certo tempo morando em
Foz, foi a Porto Stressner corn
alguns amigos Enquanto estee
estavam numa loja, o argentina
se distanciou para it a autra.
Passou mais de uma hora e a ar-
gentina nAo aparecia. Os amigos
o esperaram mais algumas ho-
ras. Em vâa. 0 argentina ainda
não reapareceu. No (1onsulado
Argentina err. Foz do Iguacu a
consul Iamentou a fato entre os
tantos que ele diz conhecer Sa-
bre desaparecimentos de pes-
soas da Itonteira do Brasil corn o
Paraguai. 0 mistério continua e
sugere a existência de muitos
outros.

0 autor do livro 'Ret rato de
uma Ditaduta", José Jólio
Chiavenatto, narra num capltulo
a existéncia do que chama de
"escravidão branca" no Para-
guai. 0 tivro de Chiavenatto é
uma ret umbante sintese da cot-
rupção, arbitrariedade e viotén-
cia comandadas pelo regime de
Strdessner. Sabre a 'escravidão
branca" conta a autor que em
rnuitas fazendas as fithos dos pa-
bres camponeses paraguaios
são obrigados a trabaihar coma
esctavos e que as meninas de
10 a 12 anos são utilizadas para
cozinhar para esses escravos e
que em muitos casos são cot-
rompidas sexualmente peas pa-
ttOes.

A necessidade de mão-de-
obra no Paraguai,aliada a ines-
crupulosidade defundida entre a
popuiacào economicarnente
mais torte, enconra entre a
abundante marginaidade brasi-
leira urn campo vasta e farto
pata suas tramas diabOlicas.

MENORES
B

ESCRAVIZADOS
NO PARAGUAI
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—Entáo, Flrmino, como fol o
seqüestro?
-- OIhaeu estava na Rodoviäria
quando chegou urn homern e pe-
thu se eu queria trabalhar corn
ele no Paraguat. Dai eu disse prá
ele que terla de falar corn rneu
pa
— Quem é seu pal?
- - Ele se charna Manoel Rodri-
gues, Trabaiha na Unicon
- Conta dlrolthnho pro nós:
quo dla fol quo ease homem
velo convldar vocO pare Ir ao
Paragual?
- - Foi no dia 12 de marco do ano
passado.
- Já fez quase urn ano.
-- Sim. Fez 10 rneses na sema-
na passada. Fiquei urn ano tra-
baihando para eles e apanhando
coma cachorro
— Como era o hornern que pe.
diu para vocè Ir corn ele?
- Era urn pouco gordo, rnoreno
Era paraguaio. Mais tarde desco-
bri o norne dele: Rodolfo Verga-
ra. Ele tern urna fazenda ha uns
200 quilôrnetnos do asfalto que
vaira Assunçao
— corno é quo vocé fol calr
no converse dole?
- Ele chegou dizendo que era
para mim jr Irabaft-tar. ne? Dai eu
dtsse que lena de falar corn o paL
Ele insistlu dizendo que tinha
pressa e que era propnietário de
urn hotel ern Puerto Stnöessner e
que me traria de volta no rnesmo
dia para falar corn rneu pal. Eu
falei pra ele que não poderia e
então ele rnandou eu entrar no
carro para irmos falar corn rneu
Pat.
— Então vocés falararn corn
seu pal?
- Que niada, quando eu entrel
no cairo ele tocou pro lado da
Ponte da Arriizade e dal eu pedi
porque que ele estava trocando
de rurno se eu monava em Trés
Lagoas. Ele me disse que iria ate
Stroessner buscar a sua tarnilia
que estava esperando e depois
voltaria para falar corn meus
pais. No outro lado da ponte eu
vi que não tinha tarnia dele coi-
sa nenhuma.
— Quando voce vlu quo era
"grupo" do care, por quo nâo
voltou pare Foz do lgueçu?
- Foi a que eu tentei lazen, rnas
ele me puxou pelo braço e me
enfiou de volta no carro. Segui-
mos para Irente e em cada opor-
tunidade eu tentava escapar
mas ele me rnetia a mao na cara.
- E pare ondo vocOs foram?

Andarnos rnais ou menos uns
400 quilórnetnos. 0 povoado se
chama Yuty. Tinha muito mato
na estrada.
— Como era Ia no case do ho.
mern?
-- Uma fazenda enorme. Logo
que eu cheguel botaram eu pra
trabalhar, No começo ele disse
que iria me pagan 6 mil guaranis
por semana. Sempre que eu ia
cobrar ele me enchia de pau. Le-
vel tanta suira que resolvi nunca
rnais cobrar nada.
— Corn quo quo ole to surra-
ye?

Corn urn relo. Aquele negócio
de surrar cavalos
— Glue trabaiho vocé I azia?
- Capinava, anrancava mato,
fazia tudo o que eles rnandavarn,
senão eu apanhava, ne?
- 0 qua eles davam pro vocO
corner?
- Olha, a comida era das plo-

res. Além disso so cornia uma
vez p0' dia Pouco depois do
meto dia.
- Edormir?
- Todo esse tempo eu donrni nu-
ma carna de tábuas e eu rnesrno
bote l uns capins pana ficar ma-
cta.
- Vocé nunce tentou escaper
depols quo osteva na I azenda?
- Tentar eu tentet, mas eles es-

tavam sempre de olho em mirn.
Cada vez que me pegavam ten-
tando fugir me davam uma ire-
menda sun ía.
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Traga urn novo
c//ma para dentro do

— Conta, enfirn, corno é quo
vocé voltou pro case.

No dia 20 de dezembro eu
soube que tinha uns brasileiros
acampados em Yut. Era a pes-
soal de uma companhia de mine-
nação que estava fazendo anà-
use do solo. Eu consegui esca-
par da tazenda e fui ate là falar
corn eles. Contei toda a histônia
e eles prometerarn que iniam me
ajudar. 0 seu Vengana soube que
eu tut ao acampamento e me
deu outra sunra. Dal eu tui nova-
mente e pedi pelo amor de Deus
para que a pessoal da Compa-
nhia me trouxesse de volta para
o Brash. Eles ticaram corn pena
de rnim e resolveram me maze,
de volt a.
— Desta vez vocé consegul I U-
glr corn male facllldade?
- Que nada. Sernpre era dificil.
Essa ültima vez, quando ele des-
cobriu que eu fugi, desconfiou
que eu estava no acampamento
e tol ate Ia. Urn dos homens da
Companhia de Mineraçao disse
a ele que tinha ordem de meu pal
para me trazer de volta. Mesrno
assim ele discutiu corn eles e
salu nesmungando dizendo que
voltania corn a policia. SO que
não voltou e da o pessoal me
trouxe ate Foz do lguacu.
— E como ficaram sous famlil.
ares quando souberam do tue
volta?
- - Meu pai leve uma graride sun-
presa. Logo que eu sumi ele me
procurou par tudo quanto é lu-
gar. Fol ate São Paulo a rninha
procura. Nem desconfiava que
eu tinha sido seqUestrado e es-
tqva no Panaguai.
- Você ache quo torn male
brasilsiros menores di Idade
trabaihando como escravos
no Paragual?
-- Eu lenho quase centeza. JA
ouvi conversas nesse sentido.
Esse tal de Mique" que seqUes-
traram. pode esiar cento, está no
Pa rag ua I.

I
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e depender dos órgãos de
seguranca, o meriino Mi-
quelângelo Alves da Silva,

Mique", dosaparecido no
dia 1 ° de novembro do ano pas-
sado, não voltará ao convivio
corn sua familia. De parte da
Divisào do Policia FederaF de
Foz do lguacu a rnissâo do res-
gate do menor terminou corn o
escândalo da tortura de dois fun-
cionários do Circo Garcia e a
morte do urn deles corn urn tiro
na boca dentro da repartição du-
rante urn interrogatôrio em que
Os agentes da PF forçavarn Os
circenses a confessar que Mi-
que havia sido dado coma pasto
as feras o Circo - instalado nas
proximidades da residéncia do
meriino no mesmo dia do seu de-
saparecimento. A PoUcia Fede-
ral, pois, conseguiu em suas in-
vestigaçOes acrescentar apenas
o crime de tortura e morte 30 ca-
so Mique.

No que tange ao desempe-
nho da Poflcia Civil nesse rumo-
roso caso, existe apenas o afas-
tamento de algumas hipOteses
surgidas sabre o paradeiro do
menor que completaria 6 anos
no próximo dia 11 de abril. Quan-
do a Polica Federal torturou dais
e matou urn dos funcionários do
Circo Garcia, a Policia Civil ja
havia afastado a hipotese que
responsabilizava o Circo pelo de-
saparecimento do menino. Pros-
seguindo seu trabaiho, a Policia
Civil perambulou par diversos lu-
gares sem a menor resultado.
Nâo parece ter sido fatta de em-
penho.

Ainda antes do Natal de
1980, guiada par indicacOes cte
urn motorista paraguaio, a Poli-
cia Civil de Foz do Iguacu per-
correu cerca de mil quilômetros
no Paragual, do onde voltou frus-
trada par nâo ter encontrado o
garoto que se presurnia estives-
se na localidade de Yucuy. 0 pal
do rnenino, AntOnio Carlos da Sil-
va acompanhou a busca e so-
freu mais uma decepcão

Cansada e desiludida, a Po-
ucla parece indicar que está de-
sistindo das buscas. Daqui para
a frente, apenas fortes indicios
acionarão contingentes policiais
a procura de Mique. 0 caso é de-
finitivamente dificil e ult rapassa
a capacidade da Policia. Mas Mi-
que nâo é filho de policials e An-
tOnio Carlos e Elenilda da Silva,
pais do menor, no desistem. 0
pai é eletrecista e ganha 15 mil
cruzeiros par més Mesmo as-
sirn, já contraiu mais de 100 mu
cruzeiros de dividas em busca
de seu fitho. Praticamente todos
as seus amigos lhe emprestaram
dinheiro para viagens, impressos
corn a fotografia de Mique, divul-
gacOes do caso pela imprensa e
inürneras outras gestôes e per-
calços.

lntormaçOes de que Mique
havia sido encontrado noPara-
guai antes do Natal do ano pas-
sado redobraram a amargura da
familia quando se soube que era
tudo falso Urn vizinho da familia

teve que cancelar festiva inaugu-
ração de urna chUrraSqueira em
hornenagern ao reenconro de
Mique corn seus pals. C Circa
Garcia, empenhado em
restaurar sua imagem denegrida
pela Policia Federal, imprimiu
cartazes oferecendo o prémlo
de 200 mil cruzeiros a quem en-
contrasse o menino. 0 procedi-
mento pode ajudar a encontrar
Mique, corno pode tambérn in-
cent ivar a prática de sequestros
- razão pela qual a Policia de-
veria ter impedido a divulgacao
da promessa do Circo. Entretan-
to, ha quem diga que a promessa
de 200 mil cruzeiros foi feita pela
Secretaria de Segurariça do Es-
ado

FamI//a
end/v/dada

medida em que Os carni-
nhos que possam levar a
Mique vão se afunilando, a
tamilia não se cansa de re-

conslituir Os ültirnos momentos
do convivio corn o menino. Sua
mae lembra que "no dia do de-
saparecimento o garoto entrou
em casa, alrnoçou e saw para
brincar. Por volta das 13h30 ete
veio de nova em casa. Eu estava
fazendo o Alex dorrnir e pedi
para ole não fazer baruiho" -
conta dona Elenilda. "Ele deitou
ao meu iado e corneçou a chu-
par as dedos. E urn costume de-
10. Ficou urn minuto, deu uma ri-
sadinha o salu de nova. Ele esta-
va sujo e de pés descalcos.
Quando o Alex dormiu eu sal
atrás do Mique para dar urn ba-
nho nele, mas não a encontrel.
Ful ate o pasta de gasolina, ao
bar onde ele sempre costumava
ir, mas nada do garoto. Fiquei
tranquila e aguardei pensando
que logo voltaria. Coma ole co-
mecou a demorar comaçamos
novamente a procurá-lo.
Estamos procurando ate hoje"

desabafa a mae de Mique.
Cada urn que entra na porta me
faz pensar que é ele que está
voltando. De rnanhã eu sempre
olho na porta para ver se alguém
deixou algurn bilhete. E urn for-
mento viver assim. Eu tenho fé
que ele esteja viva".

Ao problema da auséncia
de Mique as pais acrescentararn
os gastos e as dividas corn as
buscas infrutiferas, "SO para o
seu patrão, meu marido deve 60
mil cruzeiras" - - queixa-se Ele-
nilda. E nào é sO. Ainda no rnês
passado AntOnio Carlos estava
em Cascavel procurando Mique,
bateu a carlo e terá agora que
arcar corn mais essa despesa

ei.Gastararn também 15 mil cruz-
ros corn os impressos divulga-
dos em tada a região e no Para-
guai...

A mae do menino estã con-
victa de que as pistas para a 0-
calização de Mique ainda são as
primeiras surgidas. 'Se não for
genie conhecida - afirma Ele-

nilda - foi urn homem que uma
rnenina viu all perto conversardo
corn ele. Esse hornern estava
corn a mao na cabeca e a men i-
na ou ouviu rnais ou menOs
assim para o garoto: Tu é urn
menino bonito, Não deve ficar
sozinho par ai na rua. Tern Ca-
sais que pagarn rnuito bern por
crianças assim.

Just/f/cat/va
r/dIcu/a

E

ssa conversa aconteceu
tress dias antes de Mique su-
mu. Ele poderia estar ape-
nas dando conselhos, rnas

bern poderia estar sondando a
reação e o cor1partamento da
criança visada. E urn homem de
idade meio avancada, parcial-
rnente catvo, bern vestido. Seria
desejável urn retrato falado des-
se hornem, mas a precariedade
dos dados a seu respeito e a ne-
xistência de peritos para essa ta-
refa na regiào,praticamente flu-
tiliza a possibilidade.

Mas ha outro camiriho que
pode desvendar a rnistério, 30
menos no entender de Elenilda
Seria a caso de invest igar mais a
fundo a homern que, nos dias
subsequentes ao desapareci-
mento do menlo, passava cans-

,tantemente, de dia e de noite.
pela rua em frente a casa dos
pals de Mique e fitava de modo
suspeuto para a residéncia. Ele 'a
e vinha em seu Passat b
ate que a policia o deteve p,ii
averiguaçOes. Ele declarcu
camprador de carros e que es.i
va precisamenite a procura do
gum negôcio. Elenilda ache
cula a justificativa do 'cornr'-
dor de carros". Essa histOria no
me	 convence,	 Näo

sei coma faT convencer a policia
Pode ser que ele seja inocente,
mas a história é confusa. Por
que ele viria aqui todos Os dias
othar para nossa casa?" - per-
gunta.

Enfirn, onde está Mique? E
o que todos gostariam de saber,
como gostariam também de ver
desvendado a mistério maior
que é representado par aquilo a
que já se pode chamar de mafia
operando na fronteira do Brasil
corn a Paraguai e construindo
na região urn grande carnpo de
insegurança e ameaca
constante entre a povo.

k

Mae de Mique: A cede
momento espero pale sue
volta.

Advocacia em geral

Rua Minas Gerais, 1699
Medianeira.

Advocacia em
geral e trabaihista
Rua Rio Branco

Fone 64 . 1948 Medianeira

0 pequeno Alex todos 08
dies espera qua sou lrmAo
reapareça. A me
dlz quo "depols qua o Ml-
cue fol sequestredo o Alex
flcou multo triste. Tlvamos
ate qua comprar urn Ca-
chorrinho pare ale".
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Dais dias antes do sequestrode Miquelangelo Al-yes da Silva, Mique", alguém viu urn homem con-

versar corn a garoto.
Esta pessoa, uma men ma de 17 anos que prefe-

riu ficar no anonimato a pedido de seus familiares, Ca-
sualmente passava próximo a casa de Mique (ela tarn-
bern e vizinha) e viii urn homem conversando corn o
garoto, colocando a mao na cabeça dele.

A men na lembra algumas palavras ditas pelo es-
tranho ao menino ao mesmo tempo que colocava a
mao na cabeça de Mique.

- Olha, menino, é meio perigoso vocë andar so-
zinho por al. Tern muitos casais sem filhos que andam
"a procura de criaças,e corno vocé é urn garoto bonitq
tudo pode acontecer...

A rnoça nao deu muita atenção e so veio a racio-
cinar mais a fundo depois que o garoto tol sequestra-
do, mas nunca quis se envolver corn a policia por proi-
bição dos familiares que demonstram grande medo.
Alias, depois da morte do funcionário do
circo ninguérn quer se envolver no assunto e isso pa-
de ate estar dificultando a ação da policia.

Depois de muila insistëncia. inclusive da mae de
Mique, a garota concordou em fornecer as caracteris-
ticas do homem ante a promessa de permanecer
no anonimato.

Nosso desenhista, Heitor, conversou corn a mo-
ca perguntando detalhe por detaihe do suspeito e a
partir dai desenhou vários rostos,sendo este o que
rnais se assemeiha ao homem que conversava corn
Mique.

o suspeito e urn homem moreno. aparenia 40
anos de idade, gordo, olhos castanhos e tern bastan-
tes pelos. inclusive nas mãos Deve ter urn metro e oi ,

-tenta de altura e na ocasiäo estava bern vestido. 'E
brasileiro e, possivelmente, paulista ou carioca.

o homern pode perfeitarnenle nao ser a seques-
trador. Poderia estar aoenas aconseihElndo 0 garoto a
näo andar soziriho na rua. Mas, par outro lado, pode-
na também estar pesquisando sobre a vida do garoto,
sabendo quando ficava sozinho para poder agir na ho-
ra certa.

A mae de Mique. Elenilda Alves da Silva, acha
que a polica devenia se empenhar mais na busca do
garoto,devendo, inclusive, fazer urn ret rato falado dos
suspeitos e investigando mais a fundo as pistas exis-
tentes

Local onde a menina vlu o estranho conversando corn
"Mique".

ESTE HOMEM
RODE SER 0

SEQUESTRADOR
DE MIQUE
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Assoalho de Ipe (1 a): CrS 650,000 M2- Assoalho de Ipê (2a.): Cr$ 550,000 M2.

Assoalho de Peroba (1 a.): CrS 430,000 M2 - Assoalho de Peroba (2a.) CrS 350,000
Tacos de Peroba (1 a.): CrS 230,00 oM 2 .- Assoalho de Peroba (7m Iarg.): CrS 300,000

Vigamentos e tabuados de qualquer bitola e comprimento.
R. Itaipu, Km 2,5 - Fone: 73-2745 - Foz do Iguaçu
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ENTREVISTA COM UM FAVELADO
Quem poderia pensar que de urn favelado

poderia sair algurna coisa que preste? Todos,
menos as pessoas vic/adas, cheias de

preconceitos e princIpios
segregac/onais. A soc/edade pensa

o contrário, mas na favela
encontram-se inest/rnáve/s r/quezas

hurnanas. Não são so os
"doutores" que tern co/sas

importantes para'
dizer. Talvez =1K. *'^

- Quantos anos o Sr. tern?
- Eu nasci em 1913, estou hoje
corn 67 anos.
- Onde fol criado?
-- Fui criado em fazenda de ca-
fé. Ate a idade de 23 anos eu não
sabia fazer outra coisa senáo Ca-
pinar, roçar..
- Qual a sua lnstruçio?
- Eu tenho o segundo ano pri-
mario. Naquela época não era
fácil de estudar.
- Por quo o senhor resolveu
cur do campo?
-- Meus irrnàos foram trabaihar
na estrada de ferro e eu resolvi
acompanhã-los. Trabalhei sete
anos na estrada de ferro Soroca
bana, mas näo me sentia bem.
- Goatava male do race.
- Sempre gostei. Soube que no
Norte do Paraná muita gente es-
tava fazendo a seu pé-de-meia e
pensei em ir par IA. Fui a Come-
ia Procôpio e, em sociedade
corn meu irmào e meu cunhado,
compramos uma empreitada de
café.
- Deu pars fazer o p6 - do.
mole?
- Fizemos boas coiheitas mas a
terra näo era nossa. Soubemos
clue estavam doando terra em
Paranavai e resolvi ir para là. Ha-
via apenas uma casa em Parana-
vai e eu ate me considero urn
dos tundadores daquela cidade.
- coo fol no ópoca do Estado
Novo?
- Sim, o Get ülio era o presiden-
te.
- Naquele tempo era meihor
pars o trabaihador rural?
- Sim. muito meihor. Apesar
das diticuldades tinha trabaiho e
comida para todos. Hoje, corn a
rnecanização da lavoura, as ma-
quinas expulsaram as trabaiha-
dores da jogada. Em 1973 eu tra-
bathava em 8 alqueires de terra
o proprietário resolveu mecani-

nernsejarnestes
os que tern as

rnelhores
mensagens. Esta c.

entrevista corn
Artur Melo

Silva, urn -
fave/ado de

Foz do Iguacu,
é urna prova

bern eloqUente
disso.

•,

zar a sua terraque era urn total
de quase 30 alqueires. Corn isso
5 farnIias tiveram que ii embora.
- Como 6 quo o senhor ga-
nhava no tempo am quo traba-
lhou no estrada do f.ri-o?
- Eu ganhava 310 mil réis par
més.
- A estrada do ferro tinha
multa lmport*ncla, n*o?
- Era important issima. Inclusi-
ve os funcionários da estrada de
terra eram considerados os seus
fulanos. 0 pessoal ate tinha inve-
ia de nôs.
- Vocös andavam do unifor-
ms pare cede ocaslAo - era
urn charms ocr ferrovlèrlo,
náo?

Muito bern vestidos. era no
tempo da casemira.
- Morava em case prôprla ou
alugada?
- Casa alugada. Pagava 30 mil
réis pot mês. Corn 60 mil réis eu
fazia as cornpras pro més todo.
Coma você ye, sobrava dinheiro.
- 0 Sr. entendla alguma col-
se do politics ou estava dec11.
gado?
-- Naquela época eu entendia
disso corno uma crianç.a, vivia
no mundo da Iua. Me lembro clue
comemorarnos a vitôria do Getü-
ia, e, pelo que eu entendi, aquilo
significava a tim do coronelismo,
aqueles homens que mandavam
em tudo näo querendo saber se
existiam juizes, promotores,...
- E como aprndeu alguma
colas do sltuaçlo toda?
- Foi durante a segunda guer-
ra. Eu ouvia os colegas mais eva-
luidos cornentar e dal eu fui en-
trando na jogada. Começei a ler
mais, ia asSistir cornicios.
- Em Paranaval o or. comprou
a terra?
- Náo, eles doavarn a terra corn
prarnessa de escritura depois de
5 anos de cultivo. No primeiro
ano, por exemplo, eu náo coihi
nada e a pessoal que colheu al-
guma coisa nào tinha para quem
vender. Dai eu vi que o negôcio
não tinha futuro e resolvi partir.
- 0 senhor ja era casado?
- Sim,já tinha trés filhos.
- Foram pare onde?
- Jataizinho, Trabalhei na cons-

truçáo de urn ponte e ganhei
uma boa rrota.
- E depols?
- Fui para Arapongas onde, em
sociedade corn meus irrnáos,
montamos uma mercearia,

"Na
agricultura as
máquinas
tiraram Os
trabaihadores
da jogada"
- Dave multo dlnheiro?
- No comeco deu bern, mas

cam a chegada das eleiçOes nós
I izemos campanha pulitica para
o PTB e dai o pessoal da situa-
cáo corneçou a fazer boicote. Fl-
camos sem serviço nenhum.
- Quern era o candldato ?
-- 0 Moisés Lupion fol eleito go-
vemnador.
- 0 guo vocés fizeram ento?
- Voltet para Jataizinho. Là tra-
balhel na construçáo do asfalto
que vai de Londrina a Ourinhos.
Eu trabaihava fazendo bueiro.
Gantiava muito bern, mas cal na
besteira de liderar urna greve e
pemdi a emprego. Havia época
em que eu ganhava ate mil cru-
zeiros par dia. Mas corn a greve
fui tocado coma cachorro. Entào
voltei a farrnar café em Marurn-
bi.
- Por quo fizeram grove no
construçAo do estrada?
- Porque as camaradas que
trabalhavam na picareta ganha-
yarn uma rniséra - 1 cruzeiro e

10
60 centavos par hora. Rei'ilndi-
cavam cerca de 3 cruzeiros pom
tiara. Eles, qua eram as tesa-
dos, náo se interessavarn. E nôs
quisemos ajudar a entramos
bern. Era 1949.
- 0 senhor fol former café.
Como fol ease etapa?
- 0 dana do sitio nos deu a ma-
Ia em pé e a água no córrego. 0
resto, tudo par nossa conta. Der-
rubamas rnato, plantamos, cons-
truimos nossas ranchos, porque
emcasa ninguém fala no rnatáo.
So conhece a rancho, desses
em que a camarada joga a cha-
péu e sai do outro lado. Nôs for-
mamas café para a dana da ter-
ra e podiarnos plantar durante 4
anos coihendo tudo a que dava.
Houve urn ano clue fol uma fartu-
ra, Praduzimos rnuita milho, mas
al náo tinha preço a nâo ganha-
mos nada.
- Salu frustrado do novo?
- Sal frustrado. Comecei a Ca-
zer poço. Virei poceiro. Là em
Morumbi. Ganhei muito dinheiro
fazendo isso. 0 caipira que sabe
furar pedra e faz poço ganha di-
nheiro mesmo. Eeusabia de so-

"Fizemos
cam panha pelo
PTBe
perdemos o
emprego".
bra. Deixamos o sitia de graca
pro dana. Ele pOs out ras pessoas
là pra cuidar. Mas nas simples-
mente entregamos sem receber
nad. Ninguém quis cornprar.
- a sogunda vez quo o so-
nhor delxa tudo pré trés corn
levar nada.
- E. Náo tinha coma vender, en-
tao deixamas tudo - mata der-
rubada, café plantado... Quando
a gente diz que vai sai, a pessoal
cisma e náo compra porque sa-
be que a gente vai abandonar
rnesmo, e entáo eles pegarn o Si-
ho sern precisar pagar.
- Depols do Epoca em quo
abrlu poço, o quo fol fazer?
- Virei carpinteiro, Fui emprei-
teiro. Construra casas
- Quer dizer quo o senhor no
so aportou nunca por nio sa-
ber o quo faz•r? Sempro tinha
uma solucáo?
- E, se a gente nào sabe fazer
urn pouca de tudo se aperta, né?
Tern que saber trabalhar a terra
se é pra ficar na lavoura. Se pre-
cisar ii pra cidade, tern que se
saber fazer alguma coisa na ci-
dade também. Trabalhel uns
tempos construindo casas e fui
para Juranda, al perto de Assis
Cateaubriand. Ajudei a formar a
povoado. Trabathel uns 4 anos
nesse lugar e depois fui nova-
rnente para Jataizinho. De là vim
para Paranà do Oeste, em 1962.
Voltei a cuidar de café. Havia là
urn capitâo qua roubava do ca-
Ihedor. Todos usavam urn saco
chamado "coronet" em que ca-
bern 110 litros. 0 capltáo, pa-
rem, fez urn tanet para medir a
café que nôis coihia e náa acei-
lava mais a mediçao dentro do
saco. Urn dia eu passei a metro
no tonel e constatei qua cabia
nete 127 litros. Descobri clue a
capitão roubava 17 litras de café
em cada rnediçâo que fazia. Eu
cantei pros outros peãa, a capi-
tao saube e ai comecei a passar
perigo. 0 capitao queria me ba-
ter Eu disse que ele podia me
rnatá, mas nao me bate.
- Como so .scapou doses?
- Minha sorte foi que a capitaa
viajou e ficou bra urn mês. Eu
queria tugir, mas estava deven-
do pro capitáa. Ete havia feita
urn adiantamenta de 10 mil cru-
zeiros. Depois qua consegui pa-
gar, del no pinote.
- Fol parer condo?
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Fui trabaihar num sindicato.

Eu quasse nAo sabia nada, mas
Os outros sablam menos ainda,
entào eu era o secretário. Fazia
Os contratos, os pagamentos, tu-
do. Dizem que em terra de cego
quern tern olho é tel, né?
- JA acompanhava a poIItI•
Ca? Acomp.nhou toda aqu.Ia
hlstôrla di morts di GtUIIo,
os govemos di Cite Fliho e
Juic&Ino?

Acompanhei tudo isso ai.
- Na el•Içlo quo o .J*nlo Qua.
dros vsncu o senhor fez cam
panha pars eli ou pars o Lott?
-- Fiz campanha pro Teixeira
Lott, claro.
- 0 quo aconteceu no Slndl•
cato?

Bern velo a arenada de 64 e
começou a perseguiçäo contra
nos so porque trabalhávarnos no
sindicato. Fomos perseguidos
corno bichos. Eu tive que me es-
conder no mato corn mais três
companheiros. Fiquel urn més
no mato sern saber 0 que era urn
prato de comida servido na me-
sa. A policia perseguia. Havia
muito dedo-durn que podia
denunciar que nôs estávarnos no
rnato e a policia podia cercar o
mato, que já riào era muito gran-
de.
- Como vocês sobrsvlveram?
- Havia pessoas clue traziarn
corn ida. Combinávamos pontos
em que elas deixavam a comida
e nOs lamos pegar.

Era dificil
porque não podlamos nern acen-
der urn fOsforo para não dat pis-
tas a policia.
- Vocés estavam armados?
- Nâo tinharnos nem estilingue.
Mas a policia não se arriscava
entrar no mato a nossa pr

- Vocés tinham alguma se•
nha combinada corn os corn-
panhelros quo traziam a coml-
di?
- 0 lugar era combinado. Quem
trazia a comida não se avistava
corn a genie. Ele dava urn asso-
bio de macuco, deixava a comi-
da e ia embora. SO mais tarde
nOs iamos pegar o rango.
- Quer dlzer quo a "armada"
softou a cachorrada contra a
povo?
- Soltou mesmo. SO porque a
genie tentava ajudar os trabalha-
dotes no sindicato fomos perse-
guidos. A ünica coisa qua eu fa-
zia era defender o trabaihador

"Na "arenada"
de 64 fomos
perseguidos
como bichos".
porque eu também era trabalha-
dor.
- Sue famlila nio aofreu per.
segulçlo?
- Não SO o meu filbo foi pego
pela policia. Tacaram alicate na
oreiha dele. Eles lam em casa,fa-
lavam corn minha patroa, mas
não molestaram muito. Etas que-
riam era me pegar. A familia ate
que deixaram em paz. Prendiam
genie inocente, batiam. Qual-
quer denUncia fazia a policia
prender.
- Era a fase em quo alguém
qua tivesse quaiquer bronco
corn outra pessoa denunctava
como comunlata, subverslvo e
of o cara Ia pras grades.
- Era isso mesmo. Muitos to-
ram presos a toa, sem o menor
motivo.
- Como C quo r.soloveram
salr do mato?
- Urn dia combinamos corn o
car  que vero trazer comida para
que ele pedisse a urn caminho-
neiro que puxava gasolina de
São Paulo. Embarcarnos em 5 na
cabina do caminhão. Chegamos

em Sao Paulo no dia 1 ° de maio
e passamos pela Praca da Se,
onde Castelo Branco, ao lado de
Ademar de Barros, fazia urn dis-
curso sobre o Dia do Trabalho.
- Quo outras persegulcães o
senhor sot reu?
- Eu não sofri mais persegul-
cOes. SO minha irma, que é pro-
fessora, fol presa em 1976, acu-
sada de estar envolvida na reor-
ganlzação do Partido Comunista.
Ficou 7 meses presa em Curiti-
ba. Ela trabalhava em Londrina.
- Flcou multo tempo em Sec
Paulo?
- Fiquei urn ano. Quando acal-
rnou tudo, voltei pro Norte do Pa-

"Tivernos que
ficar urn rnês
escondidos da
policia no
mato".
rant, perto de Londrina. Traba-
lhei de pedreiro, carpinteiro. Vol-
tel pra Jataizinho, construi urn
armazém e fui pra São Paulo, on-
de fiquei 3 anos. Sala as 4 horas
da rnanhã e chegava em casa as
8 da noite. 0 ano todo nessa to-
tina de rnatar. Trabalhei na ma-
nutenção de urn hospital corno
pedreiro. Meus I ilhos não gosta-
yam de là. Eles diziam que não Ii-
nharn estudo e que 0 nosso ne-
gOcio era voltar pra lavoura. Eles
disseram: NOs somos pobres,
andarnos subs. entào varrios
voltar prá roca que là ninguém
ye a genie. Então voltamos para
cá.
- Fol dificil recomeçar tudo
do novo?
- Olha, o que nOs sotrernos nis-
so não está escrito em gibi ne-
nhum. Fol uma terneridade!
- Onde foram parer?
- Viemos aqui para Sanga Fun-
da, perto de Alvorada. Tiramos
uma temporada ali, ate clue abriu
urna vaga para professor e eu
me encaxei como professor pri-
mario. Embora tivesse cursado
sO ate o segundo ano primário,
eu dava aula do primeiro ao quin-
to ano
- A eases altures C maus fCcH
o senhor contar o quo nAo fez
no vlda. Medicine a senhor
nAo exerceu ainda?
- Não. Ate ai não, né?
- Fol urn born professor?
- Fiz a que pude. Quebrei a
cabeca. Sofri mais que os alu-
nos. Eu não entendia de gramá-
tica, essas coisas todas, e tinha
que estudar para ensinar Os alu-
nos.
- E ensinava?
- Sel là se ensinava certo ou er-
rado SO sei que rnuitos dos que
foram meus alunos là na roca
agora fizeram o ginásio, o cienti-
fico. . Comigo não reprovou nm-
guérn. Mas eu ganhava rnuito
pouco. Então urn agricultor me
deu urn pedaco de terra prá cuRt-
var. Ai eu lecionava e plantava
arroz, feijão. Assim garantia a
corn ida da familia.
- Quanto ganhava?
- Ganhava 150 cruzeiros pot
rnês da Prefeitura. Era em 72.
- Era a Cpoca do mllagre eco-
nômlco. "Brasil, ameo ou del-
xe-c"; "PrC fronts Brasil"...
- Isso é tudo tapeacao.
- Os politicos lam II no esco-
Ia fazer campanha?
- 50 o Tércio AlbuquerQue velo
urna vez, rnas eu não deixei ele
fazer cornicio no patio da escola.
SO It fora ele pOde falar.
- Como s.mpre, abandonou
logo a magistCrlo tambCm?
- Sim. Ern seguida vim a Santa
Terezinha. Voltel a trabalhar de
pedreiro, carpinteiro.. Mas logo
arranjei trabalho no Barro Bran-
Co, onde toquei nove alqueires
do terra. Plantei 6 alqueires de
soja e 3 de arroz Sal de 16 tarn-

bern e arrertdei uns 20 alqueires.
Antes eu era meeiro e no novo
lugar era arrendatário.
- Progredlu, entAo?
- Era meihor, mas o dono da
terra não ajudava oem corn uma
caixa de fósforo. Depois o ho-
mern inventou de mecanizar a Ia-
voura e fiquei sern trabalho.
Entâo vim pta Foz do lguacu e
me instalei na favela da rua
Quintino Bocaiüva. Fui ameaça-
do de despejo e ful pta outra. on-
de estou ate agora. Faz cinco
anos que estou morando all na
favela perto do Cimitério.
- Fale mais do sindicato quo
vocés organizaram IC no Norte
do ParanC.
- Isso era no tempo do Jango.
Ele Cava muita ênfase ao sindi-
cab. 0 sindicato tinha forca. Se
urn colono ia ao juiz, este
perguntava se o cara fazia parte
do sindicato. Se o cara não fazia
parte, o juiz mandava filiar e pro-
curar solução no prôprio sindica-
to. E funcionava. Era a justiça ía-
pida, como se diz.
- Mis havia gents quo tlnha
bronco dos sindIcatos.
- Erarn os pat rOes, rré? -
- Na qu.atéo do meelro,
quem ganha - o trabalhador
OU 9 dono do terra?
- E clara que é o dono da terra.
Ele nào faz nada e ganha mais
que o colono. 0 dono vive nos
botecos tornando cerveja e jo-
gando bilhar. Urn I ilho meu foi ha
pouco tempo arrendar uma area
ai onde Itaipu está desaproprian-
do. Ele tinha umas benfeitorias
It 	 prometeu indenizar,

"Meu Who foi
enganado pela
Itaipu".

mas ate hoje não recebeunada.
Uma vez ele tot no escritório da
ltaipu e prorneteram que paga-
riarn, rnas disseram que não era
mais pta ele voltar ao escritOrio,
pots eles iriam anunciar no radio
quando era 'ara ele ir buscar o
dinheiro ..'.. .. roje 	 raoio nào
anunctou nada.
- Nam val anunclar.
- E claro que não. Itaipu so des-
pistou meu I ilho, que voltou da-
quela terra mais pobre do que
quando fci. ltaipu reconheceu
que ele tinha direito, mas se des-
culparam dmzendo que não acha-
yarn Os papéis. Tirararn ele da Jo-
gada assim
- Agora vamos falar di I eve-
Ia. Como C a vide no level.?
- Na favela tern muita genie
boa. Tern urn ou outro que apron-
ta, mas isso existe em toda a
parte, iinclusive no rneio dos grã-
finos.
- 0 pessoai do favela am di
multo born, as ajuda, C
solldCrlo?
- Ah. isso sim. Todos são ami-
gos Quando urn precisa os ou-
tros ajudam
- So falta sal, cafC, fósforo
em case, pegrn emprestado
do vlzinho.
- E din heiro também. Todos se
ajudarn
- A Prefeltura tern urn piano
de erradicacão dos favelas
atravCs do Profllurb. 0 quo o
senhor ache dlsso?
- Olha, isso al é uma tapeacão.
Vocè pode vet qua o pessoal da
!aveia veto todo aa roca Vocé
nào encontra 1ingutm que não
tenha saido da lavoura. oorque
lo l mal ou tenha lido pouca terra,
ou não tinha terra e as máquinas
tomararn 0 seu lugar. Então a
ünica solução é a reform  agrá-
tia e não o Profilurb. Isso ai não
resolve nada. Eles tirarn cern
agora e no ano que vern tern
duzentos na favela.
- Uuo tlpo de reforms agrarle
precisa I azer?

- Não é preciso tirar a terra de
quem tern e cultiva. Existe muita
terra corn Os latifundjários que
não utilizam toda a terra que
tern. Eles fazem da terra urn ne-
gocio e não uma fonte de vida e
alimentos para a populacao.
- So especulam corn a terra?
- E. Especulam e exploram os
peOes. E. plot, compram as ter-
ras dos fracos que tern pouca
Area. Mecanizam e expulsam Os
Colonos. Numa area onde vivem
5 familias basta urn trator para ti-
tar o trabaiho de todos o que vi-
vem là. 0 clue eles vão fazer?
Vém corn uns tostOes para a ci-
dade e vão para as favelas. Não
adianta também fazer reforma
a9r6ria là nos matOes de Ron-
donia, Amazonas, onde não tern
genie e onde não é possivel vi-
ver. Tern quo tazer reforrna
agraria aqut
- Corn relaçAo C lavela axis*
to a constants acuaaçio di
socledade quo as favelados
são vagabundos, nCo traba-
Iham. Isso C verdade?
- E uma calünia. Vagabundos
são os que dizern isso.
- 0 pessoal trabaiha, ou quer
trahaihar, moo néo cons.gue
trabalho. Ou entlo, quando
trebaihe C explorado. Sen. is-
so?
- Perfeitamente. Quem é que
está construindo Itaipu as obras
existentes na cidade? o favela-
do. Quem trabalha no pesado? E
o favelado. As empregadas do-
mésticas saern da onde, pattern
de onde? Da favela. Então é urn
povo trabalhador. esforçado E
explorado sernpre. Ctaro que
existe vadio na favela. Mas corno
e quo podern melhorar de vida
se não podem corner came, me-
Ihorar a moradia, tratar da saü-
de, dar educacão aos filhos? Eu.
por exemplo, sou teimoso. Corn-
pro came todo dia. Eu nào vivo
pta me vistir e andar bonito. Que-
ro antes corner bern. Mas eu
como came assirn, bern entendi-
do: E meio quilo do came prá 8
pessoas. Dá urn peaacinho do
tarnanho durna caixa de fOsforo

"Quem está
con struindo
Itaipu e as
obras da
cidadeéo
favelado".

pra cada urn.
- Enquanto Isso, ontro os rl-
cos urn sozinho come 8 qullos.
- E lOgico, rnas tudo está feito
pta eles, né?
- Multos passam multo mal
no lavela?
- An, passam. Ha farnilias nu-
merosas, corn doencas. Passam
necessidades muito tristes.
- E verdads quo os favelados
gastam todo aeu dinhoiro em
cachaça?
-. Alguns parece que sim. Mas
não é como dizem, não. 0 pes-
soal e muilo responsável. Os quo
rrão Querem Clue os favelados to-
mem uma pinga são os que ex-
ploram os favelados para tomar
uisque. Mas tenho urn vizinho
que gasta todo 0 salário em ca-
chaça. E so aquele nessa favela.
- Ha multi prostltulçio IC?
- Esse problema	 existe pot
toaa a pane, -lao SO na fave-
a. Sabe. essas mocinhas clue
vém da roça quando encontram
urn rapaz bern vestido, bonito, se
deixam enganar muitas vezes.
Depois tern as quo apelam para
a prostiuição para sobreviver. E
a miséria, a falta de educaçâo,
né?
- Do quem e a terrer.v
vocCs estCo?

- E ca Prefeitura Estamos
instalados bern no meio de uma
rua lie ainda não foi aberta.
-, A Prefeltura nunca ajuds
vocs em nods?
- Não ajuda.
- Quo piano a ssnhor tern pa-
re o futuro?
- Mas hornem de Deus, fazer
que piano? Do jeito qua as coi-
sas estão, o que o pobre pode in-
ventar?
- Mis o s.nhor n10 sonha
corn alguma colas?
- Olha, quem não sonha nessa
vida? Se a genie não sonha não
vive. Todo mundo quereria ter
sua casa própmia. ter urn pouco
de conforto e segurança. Mas na
nossa sociedade isso é uma lu-
são minha. SO os que roubarn
mais conseguern. Olhe esses ca-
ras 31 quo cuidarn do Sindicato
Rural. Talvez ales nunca ten-
nham pegado na enxada: no en-
tanto estão al dirigindo 0 Smndica-
to sern saber nada

"0 pessoal da
favela ê gente
boa".
- Quor dlzer quo pare ecabar
corn a faveleprecise fazer re-
forma agrCrle?
- Claro. Al os peOes da cidade
iriarn todos pta roça. A cidade
não terta mats as empregadas
domésticas dando sopa.
- A questio do empregada
domCstica C Importente. Fate
sobre Isso.
- A empregadi méstica é
uma esforçada. C. "a uma rni-
séria - 2 mil, 2 " a poucos
cruzeiros por mês :'	 fazer to-
das as vontades d auna de Ca-
sa. Trabalham 12, 'oras pot
dia. sem folga aos oumingos, e
ainda as patroas se queixam de-
las. A empregada tern que co-
rner nurn pratinho escondida da
farnilia. Não pode corner urna
Iruta qua está no geladeira pot-
que it vem escan 'a E uma
tristeza.
- Mas por quo nAo tratam as
ompregadas corn dlgnldade e
justice?
- Agora mesmo uma rnulher de
urn bar me pediu para arrumar
uma empregada doméstica. Eu
you arrumar. Mas ela vat receber
2 mil e 500 cruzeiros por rnês. E
ala vai let Clue topar porque não
tern out ma saida. Está desempme-
gada e precisa.
- NAo pegarn nods, mes
querern quo I acam tudo?
- E isso.
- Quo diz dogovomo, do sI-
tuaçAo naclonal?
- Tern de mudar, né?Apmimeira
coisa é trocar o governo. Os
militates acabararn corn o Brasil.
Precisamos de dernocracia. Eles
pegaram tudo a entregararn aos
nicaços e ao imperialismo. 0 po-
vo está esmagado.
- Italpu C n.cessCrla?
- E uma grande obra, mas näo
e para nôis qua estAo constuindo
isso ai, no. Como sempre, en-
tendeu9 itaipu deveria pelo
rnenos pagar meihor pama os
peôes. Os doutcrres là ganham
fortunas e vivern no luxo Os
peOes são transportados em ja-
mantas como gado que vai 30
matadouro. Assmm rtão dài
- Coma C quo se pod. rnudar
a sltuaçbo do pale? Corn revo-
iuçbo?
- Una reyoiucão,maspacifica.
- E esses politicos qua temos
no Brasil hoje?
- Não valem nada Urn ou outro
se salya. 0 resto é tudo viciado,
Corrornpido, yelho que já
enganou o povo muitaS vezes.
Jânio Quadros Magalhaes Pinto,
Tancredo Naves o qua que
isso, meu Deu5I'



12Foz, 21/01/80

01 ID O

[Q Dr.
W. Albuquerque
Dr. Agenor
de Paula Marins
Dr. José

fl	 Claudio Rorato -

--

HALA	 •.	 a

Sara aesta ndecrsao So cg.-
de corpo e alma na alegria cr.
set livre. Seja punk e allude
campanha para dar urn meihor
colorido a esia cidade

ESCORPIAO - (24/10 a
21110) Pare do fumar Imedlata-
mente ou vocé terá que procu-
rar. num periodo bern proximo,
urn especlalista em pulmâo.
Tome sucos naturals e prati-
que esporte.

LOT'E

t

DOTTO LTDA

• MFLHOR
INIOU"'E'R DA CIDADE

VIRGEM - (2318 a 2219)

ringaftesca. No mais,tudoem Periodo negativo para
cima.	 apostas, logos de azeres ou

- -	 adlvinhaçôes. Não Jogue em
nenhuma loterla nesta sema-

01 F R 	 na. Nem na próxlma. NumeroTUR
 mais azarento: 7.

I- • —i Vanderli Moreira

	

I H	 Dr. Ademir
IN LiO Flor

Dr. Santo

	

U	 Rafagninllito

Lin
I-

AOUARIO - (21)1 d
Periodo de ascensão na casa Z(-

	

diaca(	 Neste periodo
aquarianos estâo
expansivos, sendo ót
pessoas para relacionamer
am izace.

	

R	 729 (A\
GEMEOS -- (215 a 21/6)

Use roupas brancas nos pro-
- -' ximos quinze dias. Vocé sentirà

a atração dos bons tluidos zo-
diacais Faça Irinta minutos do
exercc,os corporais toda ma-

---:	
.

PEIXES - (19/2 a 20/3)
ótimo perlodo Para a prática
de osportes. Marque aponta-
mento corn a pessoa amada, 0
perlodo zodiacal prenuncia
uma necessidade multo gran-
de de carinho.

- CANCER - (22/6 a 221
Perlodo turbulonto nas rel
côes famillares. Marido b
gando corn muiher, mae t
gando corn fliha, pal corn fliho,
Irmão corn irmão. Entre numa

- academia para aprender
fesasøessoais.

A1(IES a ?U') v-
ru està te encheriac de sensua-
'dade. Coiacao senhirner.al
altissima Muita paque'a e muita
atraçào Nucnero i ante 0456
(aprovete e logue no tJ'c

) LEAO - (23/7 a 22/8) Multi-
olique as oportunidades de se
trncontrar corn a pessoa arnada
sozinhos). Pratique muito espor-
to Mexa-se. Corra. Ande de bici-

'" cieta. Rile o muro Nade E pra-
tlquemaisesoorte/\

TOURO - (21/4 a 2015)
Não vá sair por al dando cabe-
çadas na parade. A tua posi-
cáo nos signos do zodiaco ro-
comendam muita calma 9 mo-

R. Ben jamim
Constant, 45
Foz do Iguaçu

W7
7',",

jQuemcochicra o rao us-
picha. Pare de se preocupar
corn a vdados outros. Onde jâ
se viu urna coisa dessasl Voile
pro jardirn cia infància e aprenaa
viver em coletividade

of Q
CAPRICORNIO - (21/12 a

20/1) Saia urn pouco da vida
cotidiana. Acampe bl beira de
urn rio e passe urn fim-dese-
mana pescando. Vocé vai se
entender meihor corn os pei-

CIiiDORA	 (0

Mundo
dos

Esportes
So,rando para a

I	 divulqacào do esporte

H	 Penalty

Rainha

Atleta

Adidas

ii	 Campeã

O ponto
de
encontro
da ala
jovem



"Ele grilou
minha pro priedade"

Nora Daisy: Eu paguel a ale.

Artur Cruz: Não sei como uma pessoa pode fazer uma coisa dessas.

VEN DE-SE
Familia em mudança para 0 forte do pals vende:
Uma GareHi ano 1979. 2500 Km rodados, em ex-
celente estado de conServaçao; Dois apareihos
de ar condictonado GE - 12,000 BTUs. Tratar
pelo fone 73-1 331,com Rivaldo.
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BRONCA

Em contato corn a reporta-
gem do Nosso Tempo, Nora
Daisy Friz Kirschner von
Krischberg disse estar sendo Ic-
sada peto fotógrafo Athur Cruz,
residente na Vita ParaQuaia,

Nora Daisy O a farnosa
"Condessa'. Uma muiher clue
mora dentro de urn carro no pä-
tio da Delegacia de Poticia de
Foz do Iguacu. Sua mae, que
também se intitulava condessa,
faleceu ha questao de urn ano,
vitima de urn incéndio que des-
truiu a barraca onde morava.
"Incendio crimirioso", alirma
Nora Daisy, provocado por uma
pessoa clue estaria desputando
10 hectares de terra no Rincão
Sao Francisco. 0 caso está na
ustiça e, segundo a 'Condes-

sa", a decisão virã em breve.
Desta feita a questao é corn

o Sr. Arthur Cruz. Nora Daisy
conta a história desde 0 inicio.

Em 1977 conhecemos o
Sr. Aitnur Cruz, pessoa aparen-
femente de boa indole, no qual
minha fa/ecida mae deposiwu to-
tal con fianca entregando-The
certa importãncia em dinheiro
(que representava nossas eco-
nomias) Para ser guardado em
seu poder.

Em dezembro de 1978 re-
cebemos a visila de Arthur
Cruz e c/c pediu a minha falecida
mae que assinasse uma Note
PrornissOria no valor de trezen-
tos mil cruzeiros, alegando estar
em dificuldades financeiras e
que precisaria da Note Promis-
sOria Para fornecer como garan-
i/a a seus fornecedores. Minha
mae nao concordou corn ele e is-
so o diexou bastante contraria-
do,

to, e 0 restante, duzentos mil
cruzeiros, eu del em dinheiro.

'Quando ele me vendeu o
imOvel me entregou as chaves
des cases e fez copies des mes-
mas, guardando-as em seu p0-
der, sem o rneu conhecimento.
Ele via jou Para o Rio de Janeiro e
esporadicamenfe v/nba a Foz do
lguaçu, quando eu cedia a ele
urn quarto Para que pudesse
guarder a/guns move/s e objetos
de uso pessoal.

"Urn belo dia, quando retor-
nava de uma viagem, encontrei
Arthur Cruz rees(abeiecido em
munha residéncia. Eu denunciei a
invasäo de domicilio, mas não
registraram a minha queixa.

"0 con trato de compra e
venda destas cases estava corn
firma reconhecuda, rnas urn dia,
quando eu passava pc/a Av. Pa-
raná, a uns 300 metros da Dele-
gacia de Policia, urn individuo
desconhecido, corn aparOncia
de paraguaio, me assa/tou levan-
do consigo o contrato que firmei
corn Arthur Cruz, meus docu-
mentos pessoais e também Os
documentos de uma proprueda-
de que possuo no Runcão São
Francisco"

"Esta
muiher
falsifico u
minha
assinatura"

Artur Cruz conta uma hiStÔ-
na bern diterente. Etc qarante
que a 'Condessa" faisiticoU a
sue assinatura no contrato e es-
ranha clue, existirido tantos ban-

cos, eta tenha escoihido sua pes-
soa para depositar dinheiro.

Aversâo de Artur Cruz:

"Quando queimou o barra-
co onde e/as moravam, soube
que a ti/ha ficou scm lugar Para
morar e, corno as conhecia, Ii-
quci corn pena da f//ha e The ofe-
reci uma pane de uma casa que
tenho na Vila Praguaia Para que
c/a morasse sob urn teto, Para
que não dorrnisse ao relento.

'Ela rnorou deterrnunado
tempo scm nada aconfecer. Cer-
to dia via jei ao Rio de Janeiro e,
quando voile!, Vi que c/a he via to-
rnado Conte de (udo. Joquei SeuS
pertences num canto e logo em
seguida fiquei sabendo que c/a
movie uma acão contra mum
querendo tomar rn/nba casa, ale-
gando toda aquela historia do di.
rheif o e de notes promissôrias,
co/sas que nunca acontecerarn.

'Jarnais c/as deixaram di-
nheiro guardado corn/go. Pelo
contrár/o, mu/las e mu/las ye-
zes live Pena dc/as a Ihes dci ci,-
nheiro. Näo foi urna nern duas,
mas muitas vezes. A questão
des notes prornissOrias tarnbém
é uma mentira des/avada. Fran-
camente, näo posso saber co-
mo urna pessoa a qua/ eu fa tan-
to bern pode fazer urna co/sd
dessas.

- 'Nem a ye/ha, que là fate-
ceu, deixou dinheiro deposit ado
corn/go nern a f//ha me deu du-
zentos rn/i cruzeiros corno anda
dizendo. 0 contrato que c/a fez,
que fol roubado, foi forjado. Fal-
sificararn a rn/nba assinatura
nurn recibo e ainda por c/ma re-
conheceram firma. Não seu
corno urn cartOrio pode reconhe-
cer firma se a assinatura não é
rn/nba.

"torno e que o negóc/o vai ti-
car? A questão está na Just/ca e
eu tenho certeza que a verdade,
ma/s cedo ou ma/s (arde, vurá a
tona. Meu advogado vii provar
que a rn/nba ass/na fura fo/ ta/s/ti-
cada A propniedade é rn/nba,
custou suor Para eu poder adqui-
ri-Ia e n/nguém tern o dire/to de
me tomar".

JWr

j.
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sigmâ̂
Projetos Elétricos Ltda.

Pr Otetos
etétrrcos em gerat,

drquitetOrlrcos e hidrãuhcos

Edit'cio Ceren Foz - Sala 111Casa de Umbanda
Joana D'Arc.

Artigos Religiosos de Umoanda e
ndombé, Pembas, Defumadores, Patuas, Imagens,

Fuidos Algidares. Livros e Discos em Geral

FERRO PARA ASSENTAMENTO
DE ORIXA, EXU, ETC...

	"Maus tarde, corn a rnorte	 Travessa B, 1118
	da rn/nba mae, eu adquuri de	 (Fundos da Est. Rodoviària) Fone: 73.5975- Foz do lguacu - Pr.

VENDE—SE LANCHA
Vendo urn barco de alLlrninio para pesca i-no-

delo lambari, corn motor Honda 7.5 HP, quatro
empos , ano de fabricaçäo 1980. corn 40 horas

dc uso e carreta rodoviária lnformaçOes pelo te-
elone 7-2 727, corn Sulvidor.

Técnica em televisào a
cores e video-cassete.
Con versão de sistemas

NTSCe PAL M.N.

VIDEOTEC
- Eletronica Ltda.

R. Edmundo de Barnos
—Gateria Fávia

Sala 3	 Fne 355
- Foz do Iguaçu - Pr

Arthur Cruz do/s lotes urbanos
xalizados na Vila Paragua/a.
corn duas cases em c/ma Na
transaçao fizernos urn contra! o
de Comore e venda assinado nor 

F*4. \C, Pg
rn/rn e por ale no valor de Cr	 4 ',' 0
300.000,00. Essa irnportäncia foi	 oj	

Jpage da seguinte rnane/ra: Cern

pösito que m/nha mae ha via fei-
mu cruzeiros desconiados do do-



na Vila Paraguaia

. cixI
Teixeira: brigando pela
r.guIarIzaço di Viii.
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A

siwaçao de Foz do lguacu
em relaçao a legalizacão de
propriedades de lotes urba-
nos é particularmente

caôtica. Existern loteamentos
clandestinos, venda ilegal de

lotes, areas disputadas por mais
de urn proprietário, posseiros
instalados corn suas tavelas em
terrenos que não Ihes perten-
cern..., enfim, nada falta para
configurar o caos em rnuitas re-
giOes periféricas da cidade.

Entre as mustos casos, a Vi-
a Paraguaia è urndos mais
sérios. Hoje está inteiramente
povoada através de urn lotea-
mento irregular, e a responsabili-
dade é da Prefeitura municipal.
0 loteamento nunca loi

provado, nern poderia ter sido.

A luta pela regularizaçâo
daquela Vila vern de longa data.
Os moradores jâ nâo suportam
Os problernas que tern nesse
sentido.

Aquela area pertenceu a
urn certo Santana Ramirez, de-
saparecido ha rnuitos anos sem
deixar herdelros, ao que se sabe.
Sua propriedade bra estabeleci-
pelo S.P.U.. Servico de Patrim6-
nio da Uniäo

Assirn, torria-se mpossIve

registro das propriedades da Vita
Paraguala no Cartôrio de Regis-
Ira de lrnôveis de Foz do lguaçu.

Ramirez fob retaihando a
propriedade e vendendo median-
te urn simples recibo e, em at-
guns cases, mediante.Escritura
PCiblica de Cessac de Direitos
Hereditários, o que nâo legitirna
o direito a propriedade de urn
irnóvel.

Possivelmente na intencão
de regularizar a area, em 1961 o
Municipio aprovou a Lei n° 296
incorporando a area de aproxi-
madarnente 500 mil metros qua-
drados ao quadro urbano munici-

pal. InCitit.
Ate hoje nAo se regularizou

coisa algurna.
Em 1973, quando Emilio H.

Gomez era prefeito, fol aprovada
a Lei Municipal n° 633 autorizan-
do o prefeito a expedir titulos de-
finitivos sobre imôveis situados
no perimetro urbano do Munici-
plo, desde que não estivessem
inscritos no Registro Geral de
lmôve,s da Comaraca em norne
da União, do Estado ou de ou-
trem.

Tanto o Ser-
viço do Patrimonio da LJniâo co-
mo o Incra, sernpre reconhece-
ram que a area compreendida
pela Vita Paraguala está dentro
do quadro urbano de Foz do
lguaçu e. portanto, pertence ao
municipio na forma da Lei Mu-
nicipal 292, de 13 de junho de
1962.

Se pela Lei n° 633173 a Pr.
feitura pode ernitir titulos de pr
priedade em casos como as C.
Vita Paraguaia e nào fez ainda,
por puro desleio ou ma vontadt
Não foram poucas as vezes er
que Os moradores afetados s
dirigiram a Prefeitura pleitean&

a regulamentacAo de suas pro-
priedades.

Em 25 de abril de 1980o ye-
reador Evandro Teixeira deu en
trada na Cémara corn uma mdi
cacao pedindo ao Executivo Mu
nicipal que "proceda ao levan
tamento e mapeamento da Area
de forma a definir-Ihe o cantor.
no, os equipamentos e constru
çoes existentes, e que, par desa-
propriação inicial, a tituto de inte-
resse social, corn Dosterior titu-
lação, prornova a efetiva regula-
rizaçâo da area, provendo-Ihe a
correção das quadras e ruas de
modo a tornar a Vita estética e
agradável a moradia perrnitindo,
enfim, a implantaçao dos indis
pensáveis serviços pCblicos clue
seus moradores reclarnam". C
vereador terminava achando vi1.
vet uma ação desapropriatór.
em que a indenizacao seria paç
corn recursos conseguidos rr
diante a cobrança de uma tax. -
titulo de "regularizaçao ou exoe
dicão de titulo".

A lndicacão de Teixeira, nr.
rem, não motivou a menor prov
déncia da pane da Prefeitura.

As ruas da Vita Paraguaia
tern urn traçado irregular; as di-
mensOes e formas dos totes são
diminutas; a instalacão de servi-
cos póblicos (água, esgoto, luz,
telefone, etc) encontram obstá-
cubs de toda ordem; as morado-
res vivem intranquilos e insegu-
ros...

Existem caminhos para a
solução do probtema da Vita Pa-
raguaia. Os instrumentos legai
estão as rnãos do Prefeito. E
inadmissivet a continuidadde da
situaçäo em que estão aqueles
m or adores.

"Seu"
Signor
berra contra
medida
da itaipu

An fun,o Bered!o Signor e
c:nntiecido na regiào Oeste, prin-
cipa/mente em Cascavel, como
o homem cias sugestoes. Antes
'nesmo de exist/f a l,nha de ôrn-

execut,vc, de Foz do /guacu
a Cascavel o "seu" Signor là ha-
va sugerido a I/nba do 'tres-
:o" Corn a vinda do presidenie

João Figueiredo a Foz do /guaçu
n 1979,Antonio Signor sugerlu

a presidente. entre outras coi-
ass, ,Ium,nar lagos Para affair

as quitos e largar(ic/das da so/a
outras cu/ruras

Ag . ra corn a .)r!han!e'
'deja da Prefeitura de cobrar 500
pratas Para a v/s/ta cáo as obras
da Itaipu, a "seu" Signor ber-
'i 	 segu'nte caoa

:E'e do B;ra

Prezado Senhor:

Estive neste inicio de ano vi-
sitando, corn familiares, as Cata-
ratas do lguacu e as obras da Hi-
drelétrica de Itaipu.

Itaipu v/s/tel pela sogunda
vez. sendo a primeira nos bans
tempos, quando todos os brasi-
leiros pod/am visitar. Nesta mi-
ni-ia segunda v/s/ta vi corn trisfe-
za que as coisas mudaram Para
pior.

ye/a bern: nós, brasileiros,
pagamos corn grande sacrificio
os imposros, e corn os mesmos
estamos construindo Itaipu.
Quando vamos ver onde es(ão
aplicando nosso dinheiro temos
que "PAGAR PARA yEA", e
alérn do tudo, a absuda quantia
de CrS 500,00 (quinhenfos cru-
zeiros). Para vermos as Catara-
(as do Iguaçu, uma das rnaiores
mara v//has do mundo, pagamos
CrS 20,00 (vinte cruzeiros), v/rite
o cinco vezes menos.

Näo iustifica que numa
obra tao dispendiosa Itaipu quei-
ía se Iivrar do gastos corn cice-
rone Para mostrar as obras, as
qua/s temos dire/to e ate obriga-
cáo do v/sitar.

Caso se/a par motivo de so-
gurança. obrigatOrio que todos
entrem de on/bus exciusivos,
não se discorda, porérn que ha/a
urn preço justo, ao alcance tarn-
bern da c/asse pobre, que, coma
nOs, é carente de cultura, corn a
preço baseacjo em preço de pas-
sagem!

Just/f/ca ram que a taxa do
CrS 500,00 (qulnhentos cruzei-
ros), part e é Para o auxi/lo de urn
clube, e a outra parte Para 0 rnu-
rucipio. Isto também náo se /usti-
uica. 0 clube dever ter as seus
associados, e a rnunicipio jà re-
cebeu var/os b//hoes do cruzei-
-os Para sua infra-ThstrQtura na
sombra da Ira/pu.

Espero, Sr Costa Cava/can-
ti. que V. S. aceite minhas recla-
macdes, corno voz un/ca do pa-
vo. pa/s todos se que/xam ao sal-
rem Como so, 0 valor que V. S.
dá ao povo brasileiro, espero
que isente o mesmo dest a inex-
p/icada e exorbitante taxa, e con-
tinuern mostrando ao povo as
slides corn graticos, etc. que
eram ex,bidos anteriormenfe.

No aguardo de vossa aten-
çao no que range aos interesses
do povo you finalizando, anteci-
panda meus sinceros agradeci-
mentos.

1h	 irk

Wt

-.

Costa Cavalcanti:
"Cascavel, 10 de janeiro de
1980.

Ac, I/mo Sr.
Costa Cava/cante
Ira/pu Binacional
FOZ DO IGUAU - PA.

Atenc/osamente
ANTONIO BEN/TO SIGNOR

Rua C,iri ,, .' 6,ames. .36$

Borracharia corn máquina hidráulica/Especia/ para roda de magnésio.

Alinhamento e balanceamento eletrônicoiRegulagem de motor corn garantia

de 3.000 KmlRetificalPinturalChapeaçãolConsertos e instalaçöes elétricas em

gera!/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex.

Confie em quem Ihe oferece o meihor.

Comércio Universal de Pneus Ltda.

ExportadoraUniversal de Pneus e Baterias Ltda.

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 - (Em frente ao Bordin) - Foz do iguaçu - Pr.
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LULA EM FOZ
estará em Foz

metalUrgico e di-
PT Luiz lna'cio da Silva
liderança que exerce so
Lula vem para participar
ABERTO, da Tv Tarobá.

Para preparar o
contatos na reg
do Partido dos
tiuk. Para transi
to e os pianos (
NOSSO TEMPO

Dia 20 de fevereiro,
do lguaçu o famoso lider
rigente nacional do
(LULA)II Notório pela
bre os trabaihadores,
do pro grama JOGO

terreno e manrer Os primeiros
ião, velo o dirigente estadual
Trabaihadores, Vitório Soru-

nitir aos ieitores 0 pensamen-
io Partido dos Trabaihadores,
entrevistou Vitório.

____________	 15,
res rnais progressistas da Igreja
Catôlica, enfim 0 PT é hoje 0 par-
tido que, cia dmreçao as bases,
está representado pelos traba-
Ihadores.

VitOrio Sorutiuk formando 0 PT
no Oeste do Paranâ.

Lula, presidente nacional do
Partido dos Trabaihadores
(PT).

o que pro pOe o P fl'
- Ha dentro das oposiçôes va-
rias formas de fazer oposicão.
Nôs do PT somos contra este go-
verno e este regime. Ha setores
da oposição que são contra ogo-
verno e aceltarn o regime. De-
fendemos a participação dos tra-
baihadores no poder.

- Dizem que o PT é urn born
Pariido mas que não vai se viabi-
llzar, p0/s não conseguirá aquele
percentual de vofos necessános
para o regisiro dofin/tivo da le-
genda.

- A inviabilidade do PT existia
quando diziam que ele não sairia
de São Bernardo do Campo. Mas
hoje o PT é urn Parlido mai nor-
destino do que paulista. E urn
partido corn penetração em todo
o Brash: está organizado em to-
dos Os estados. Nurn Dalanco
realizado no Ultimo sábado, che-
gamos a conclusão que ternos
coridiçôes de realizar conven-
coes em 14 estados da Federa-
cão, e o minimo exigido é de 9
estados. Este é urn grande feito
para urn partido novo sem politi-
cos profissionais. Além disso, to-
das as prévias eleitorais nos dão
no minimo 10% da votacao na-
con a

[QOuS o, P 'tic1os t9m	 a
de renda, são tinariciacjos pelos
interesses que defendern. 0
PDS, pot exemplo, usa e abusa
dos poderes pUblicos, tern o go-
verno tinanciando. 0 PMDB so
tern a sua bancada par/amen tar
como tonte de !inanciação de
suas atividades. E o PT como se
v,ra,já que não está no governo e
nern tern grande bancada par/a-
rneritar?

- 0 PT, para tazer polltica, so
tern o apoio dos seus rnembros.
Foi definido a nivel nacional que
Os companheiros que recebern
ate cinco salários minimos dão
urn pot cento para o Partido, ja
que Os companheiros que rece-
bern rnais de cinco salários mini-
mos dão dais par cento para 0
Partido. Essa é a primeira tonte
de recursos do PT. A segunda
fonte está na venda de carnise-
tas. chaveiros. bolsas, chinelos
A terceira fonte estã nos bailes,

forrôs, shows, exposiçôes que o
PT esià realizando.

Quantos deputados tern a PT
alualmenfe?
- 0 PT tern hoje seis deputados
federals. Em São Paulo tern cm-
co deputados estaduais (a ban-
cada rnais aguerrida) e em ou-
tros estados também tern urn ou
dois. E pequena, rnas tern se
destacado no cenário nacional.

Como é que o PT se coloca dian-
te das próxirnas eleiçOes, quan-
do já aparecem os candidatos a
can didatos?
- Nôs do PT estamos mais
preocupados neste momento
corn a organização popular na
luta par melhores condicOes de
vida. A tarefa deste momento.
que nOs enfocamos, é a organi-
zacào dos trabalhadores para lu-
tar par seus direitos. Paralelo a
estas taref as estamos construin-
do o Partido dos Trabalhadores
No's consideramos que a ativi-
dade parlamentar não val alCrn
das quatro paredes da Assern-
bléia ou da Câmara se o povo es-
fl y er desorganizado. 0
parlarnentar, em nosso ponto de
vista, deve ser o porta-voz das
organizaçOes populares em luta.

Isso de organização das oases e
fa/ado também pela Terdéncia
Popular do PMDB e pelo PDT. E
mu/to abstrato Vocés tern urna
orática mais afetiva sabre isso
ou ficam somente no pro grarna
tambern?
- Nós estamos organ izando os
trabalhadores nos bairros. Us
sindicatos já existern e nOs esta-
mos là, mas urna grande parte
dos trabalhadores não freqüenta.
os sindicatos Por isso nos esta-
mos indo aos bairros. LA existem
problemas de saüde, de morada,
de sanearnento, de salãrios, en-
urn todos os probtemas que tern
os traballiadores que estão nos
bait ros

Dentro desta leg/s/a ção eleiforal
que está ai, pro fundamente anti-
democrática, ha possibilidades
de o PT Ian car cand/datos no Es-
(ado?
- Tendo em vista as regras es-
tabelecidas. 0 PT poderá fazer
composiçOes, sempre que ye-
nham em beneficio dos trabalha-
dores.

Sabernos quo a objetivo do todo

part/do politico é chegar ao go-
verno. PT no governo, o que vai
acontecer corn o Bras/I?
- PT no governo significa a
emancipação do trabalhador,
em primeiro lugar. Em Segundo
igar, o tim da dominaçAo impe-
alista em nosso pals. Significa
zermos a reforma agrària. 0
a em que o PT chegar ao go-
erno sigriificará a mobilização
o enorme potencial do povo
rasileiro para resolver o
roblema da saUde, cia habita-

cao, da alimentação e da educa-
cão. Significa isto. Nôs não
vemos 0 Partido como urn tim,
rnas sim uns instrumento para a
transforrnação da sociedade. Lu-
tamos para que urn dia chegue-
mos a urna sociedade sem ex-
plorados e exploradores. Nosso
trabaiho e a organização dos tra-
balhadores para que se libertem
cia opressão do capital ext ran-
geiro e do grande capital nacio-
nat aliado as multinacionais.

Dizern que o PD T 4 do Brizola e o
PTédo Lu/a.
- 0 Lula hoje é o maior lider
que existe no pals. Ele surgiu na
luta dos trabalhadores pelos
seus direitos no coração indus-
trial do pals, tanto que na prOxi-
ma sernana ele estarâ se entre-
Vhs it ando corn Lech Walesa. lider
dos trabalhadores cia PolOnia.
Na direção do Partido, Lula é a
pessoa de maior expressão, é
mais conhecido, personifica 0
Partido, é realmente urn lider po-
pular. Mas o Partido é dirigido
através dos seus nücleos de ba-
se e principalmente através de
sua Direçao Nacional. E quando
ha que tomar algurna decisão
importante a direção se reUne
corn a convocação de no minimo
doms representantes par Estado.
Ha outros Ilderes de expressão
na direção nacional do Partido,
tais corno Olivia Dutra, lider dos
bancários no Rio Grande do
Sul, 0 companheiro Manoel da
Conceiçáo, lider dos campone-
ses que foi muito perseguido e
perdeu uma perna na luta contra
este regime. temos o cornpa-
nheiro Apolônio de Carvalho, de
longa tradiçáo de luta, que partl-
cipou na Guerra Civil Espanhola
e na Resisténcia Francesa con-
tra os nazistas, Temos compa-
nheiros que ernergiram dos seto-

Vocé disse anteriormente que
Lu/a vai se encontrar corn o lider
dos trabalhadores polonese.s,
Loch Walesa. Socia/isrno sign/f/-
ca me/hores condicOes de vida
para as (rabaihadores. Wa/esa
não está lutando contra o soc/a-
/ismo?
- Nâo, de forma nenhuma. 0
cue acontece é que Walesa hcje
está na uderariça de urn amplo
movimento que está lutando pot
novas conquistas dentro do so-
cialismo. Na PolOnia o socialis-
mo náo chegou a ser irnplantado
e è isso que Os trabalhadores es-
tao querendo. Mas, fazendo uma
comparação entro Polônia e Bra-
sit: La os trabalhadores avança-
ram muito. suas reivindicaçOes
estão sendo atendidas e os seus
sindicatos são independentes,
sendo que nenhum trabaihador
está enquadrado em leis repres-
sivas. Já no Brasil o trabalhador
quando reivindica e espancado
como em São Bernardo e em ou-
tras partes, seus sindicatos não
são independentes e os trabaiha-
dotes são énquadrados na Lei
de Segurança, como é o caso de
Lula.

Verdade que a Chico Buarque
está no PT?
- Olha, isto eu náo sei, mas o
pal dele. Aurélto Buarque de Ho-
landa, estâ. Alérn dele vários re-
presentantes da cultura
nacional, como Paulo Freire,
grande pedagogo do fama inter-
nachonal, par ter desenvolvido
urn método revolucionário de al-
Iabetização

Como está a PT em Foz do Igua-
çu?
- Nôs estimos mantendo Os
primeiros contatos para a forma-
cáo do PT em Foz e brevemente
terernos boas noticias.

A/gum a coisa mais?
- Eu acho que já fatei bastante
e so desejo, para terminar, que
NOSSO TEMPO vá para a frente,
pois é urn dos poucos ôrgáos de
imprensa livre neste pais PT,
saudaçOes

• -	 , ',*.	 ..
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Móveis novos e usados a precos baixos.
Vendemos a crédito e trocamos
rnóveis novos por móveis usados.

Av. Paraná, 531
'one: 73-4421 Foz do lguacu- Pr.
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repletos de alimentos essencials
passam pela ponte a caminho do
Paraguai sob as vistas de autoni-
dades que tern ordens de fora
Para não impedin.

Quando algum-fisca! durão
tenta impedir esta evasäo de ali-
memos, baseado em nossa le-
q islaCão fiscal o diretor da
CEASA pega o telefone e chama
a Brasilia. Então a mercadoria é
liberada. A justificativa Para que
as ordens de Brasilia tenham
mais forca que a lei é a de que Os
alimentos são produzidos pelo
cinturão verde de Foz e que es-
tao perecendo aqui pois são ex-
cedentes e a populacão já não
Os po absorver.

Grande mentira de quem
passa este tipo de informaçao
Para Brasilia. Alguém está mor-
dendo nisso al. E evidente, pois
Foz do lguaçu não possui cintu-
tao verde. Os produtores que
chegam aqui vém de Iota. Esta
"exportaçAo" é urn crime diante
do quadro de miséria a que as-
sistirnos. 0 povo, pnincipalmente
aquelas pessoas de baixa renda,
está desnutrido. A gente anda al
pela periferia e ye que o povo as-
tá passando fome. A desnutrição
do brasileiro é urna violéncia. 0
pobre está diminuindo de tama-
nho, fica sern dentes aos 15
anos e tern a pele cheia de man-
chas. 0 brasileiro de baixa renda
está ficando feio. Fisicamente
feio. Atrofiado em seu cresci-
mento. Deforrnado em sua cons-
tituição fisica.

E enquanto isto estarnos as-
Sistindo passar debaixo de nosso
naniz caminhOes e mais cami-
nhOes de proteinas, tao necessé-
rias aqui, Para o Paraguai. E urn
crime, pois estes alirnentos nâ
são excedentes de produçao,
que o lucro neste periodo de nos-
sa histôria está acima de qual-
quer outra coisa. E o pion e que
todo o sisterna é conivente corn
o que vem acontecendo.

Tern
tarado
solto
poral
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rr
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Bonatto pode ser a fast ado em breve
0 prefeito interventor de Em 12 de novembro de

Medianerra, Luiz Bonatto, ainda 1980 Os deputados Nelton Frie
está no cargo pot Pura falta de drich e Gernote Kirinus requere-
vergonha da pane das autorida- ram na Assembléia Legislatva a
des que o norneararn e o man- remessa de urn apelo ao Gover-
tern no cargo. Outra expkcaçâo nador do Estado Para que afas-
é dificil de enconirar. 	 tasse imemdiatamente 0 prefeito
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Grande nümero de autoridades compareceu ao ato de
transmissão de cargo.

Os coronéis Felipe da Silva e Costa Labre passam em re-
vista as tropas.

Foz corn novo
Comandante Militar

t,fln, Oc r.	 uri i& :.	 Em seu lugar ha
34 l3alihio	 Inianlaria Motonizaaa

Corn essa troca, houve também a substituição de comandantes
A solenidade foi realizada na manhã de terça•feira no patio do agora
34" B-atalo de Infaritania Motor,zada Corn isso deixa o cornarido o
coronet Felipe Jorge da Silva, assurnindo em seu lugar 0 coronel
Joào Guilberme da Costa Labre. 0 novo comandante vem do Estado
Maior do ExCrcito e ja serviu como oticial de operaçdes da 80 Briga-
da da Infantaria Motonizada, bern corno toi chefe da SE 2 da 3a. Sub-
chrTha do EME

A breve cerirnórlia cornpareeram as pnincipais autoridades dc
r','pI( qGFI 0 ' 3V.r; I nI	 di';c.iirso dc de'-.p'dtda rci dc OPiT crrn

de Medianeira do cargo a bm de
que o mesmc respondesse as
acusacOes formuladas contra
sua administração. Na mesma
sessão, o deputado Erondy Silvé-
rio requereu que a maténia fosse
apreciada na Comissäo de Cons-
tituição e Justiça da Assemblèia
antes da deliberaçâo plenãria 0
requerimento foi aprovado.

Na Comissão .foi designado
0 deputado FdeIcino Tolentino
Para relator da matéria, e este
apresentou seu Parecer no dia
26 de novembro de 80.

No Parecer no 66180, Fidel-
cino Tolentino encontra razOes
mais que suficientes Para set Ia-
vorãvel ao afastarnento do pre-
feito do cargo que ocupa ha qua-
se 12 anos. Recorda Tolentino
que Nicolau Maciel Cézar apre-
sentou ao Juizio da Comarca de
Medianeira uma acão popular
anulatônia da aprovação de pres-
ação de contas, comulada corn

devoluçao ao erário municipal de
'rnportãncias nespectivas previs-
las nos orçamentos e arrecada-
cOes. Naquela "acao popular"
ha fatos do conhecirnento pUbli-
Co que evidenciam minuciosa-
mente o comprornetimento do
prefeito Bonatto em "irregulari-
dades adminisirativas, abuso de
poder, tavorecimento e tnálico
de influência, aplicaçao ilegai e
suspeila de bens e recursos
financeiros do Municipio" - r3-
latou o deputado. "Seria de es-
perar de urn hornem de bern o
afastarnento espontâneo do car-
go de prefeito, Para assim defen-
der-se das gravssirnas acusa-
cOes que sobre seus ornbmossn
colocadas" - relatou Tolentino.

0 Parecen estranha que.
apesar de tudo, o pnefeito con-
tinua no cargo, "centamente
para se utilizar das benesses do
poden e se isentar de responsa-
bilidades". Lembra que o Artigo
4° da Lei Federal n o 5.449, de 4
de junho de 1968. ao disoor so-
bre Os p r efeitos norneados facul-
Ia ao presidente da RopUblica a
exoneração do ocupante do car-
go quando este perder a confia-
bilidade. Pot isso. "nesta oportu-
nidade - dizia o 0anecer de To-
lentino - a Assembléia Legisla-
tiva devo sen a portadora dos ele-
mentos de convicção ao Gover-
nador do Estado de que o prefe-
to de Medianeira não the merece
mais a conliança, consoante a
farta docurnentaçao constante
do processo'.

Finalizava o Parecen dizen-
do que "a maténia deve sen apre-
ciada em Plenário, e nele deve
merecer unânime aprovação'.

Na neunião da Cornissão de
Constiluiçao e Justica foi deferi-
do o pedido de vista do deputado
Ainton Cordeiro, que ficou corn a
docurnentacao ate hoje, impos-
sibilitando que a matéria fosse a
apreciacão no Plenánio da As-
sembléia ainda no exercicio 80.

No reinicio dos trabathos le-
gislativos em 81, porém, a maté-
na deverá Sen apreciada nas pri-
meiras sessOes. Será possivel,
então, que Luiz Bonatto seja
afastado pela rendiçao de Ney
Braga em sua relutância em
afastar urn prefeito tao desgasta-
do como o de Medianeira. E ver-
dade que o Governador não pre-
cisa se deixar influenciar pela
Assembléia Para tomar uma de-
cisão dessa natureza e, apesar
de over suficiente urn pouco de
born senso Para tomar a medida,
ainda não será por essa via que
o povo de Medianeira pode ten a
certeza de que a melancólica ad-
minislração de Luiz Bonatto es-
teja em agonia irremediável.

Ceasa
engana
autoridades
E

nquanto a povo reclama
no sO do constante au-
mento do custo de vida mas
também da escassez de de-

terminados produtos hortigran-
jeiros, caminhôes estão trans-
portando sern trégua verduras,
legumes e ovos Para o Paraguai.
Quern encarninha tudo isto é a
CEASA, qiie o faz inclusive sem
Guia de Exportaçao. CaminhOes

Os monadores da Vila C de
Itaipu estão apavorados depois
que uma rnenina de 10 anos foi
violentada na rnanhã de sexta-
feira. S.M. foi na padania corn-
prar pão quando urn individuo de
estatura media, moreno, meio
gordo, vestido corn urn rnacacäo
corn ernblema da Unicon, usan-
do artificios a levou ate urn rnala-
gal prôximo b Padania Pnimor.
Chegando no rnato 1 0 tarado
usando violência derrubou a me-
nina e a estrupou. S.M. tentou
ainda desesperadamente resistir
mas o tarado a imobilizou de tat
forma que foi impossivel evitar a
concretização do ato cnirninoso,

Tudo aconteceu em plena
luz do dia, por volta das 8:30 ho-
ras,o que indica que 0 cniminoso
estava realmente senhor da si-
tuação ou entào cornpletarnente
bra de si. A policia ainda não sa-
be do paradeiro do violentador
de menor, que anda solto pot ai.

0 BARRIL

Choparia - Pizzaria

A la carte

Lanchest	 .

J 1L.° Abe rto dia e noite

Av. Rio Branco, 576 - Fone: 74.2244
(Frente ao Hotel Salvatti) Foz do lguacu.
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Os BRASILEIROS
MAO MERECEM TANTO

Finalmente apareceu urn homern sincero
na vida pCbiica brasileira - o presidente Joäo
Figueiredo. No dia de seu 63° aniversârio deu
uma festiva recepcão ao seu ministério para
confessar-se urn hornem administrati-
vamente incapaz, e ao rnesrno tempo ser in-
transigente corn suas conviccOes ao ponto de
querer decidir tudo por si mesrnocaindo em

erros sucessivos.
Os acertos de seu governo Fig ueiredo Os

atribuiu aos seus ministros, faltando apenas
nurnerâ-os, porque, francamente, nao são fa-
cilmente perceptiveis. Os erros, disse ele, são
todos por sua conta. A sinceridade foi tao
grande que era de esperar sua renUncia me-
diat.

'Fco satisfeito porque, nâo tendo ne-
nhurna veia politica, nao tendo mesmo senso
politico nenhum - reconheco isso - eu vejo
nos senhores esta grande qualidade de fazer
corn que eu entenda o que os senhores que-
rem, e isto Os senhores tern sabido fazer corn
muita habilidade - disse o presidente a
seus ministros. Depois disse esperar a mesma
disposição de ánimo para o ano seguinte de
sua vida, para superar as dificuldades, que
nao são poucas. e de, principalmente. corn-
preender-as minhas deficiências e as minhas
poucas virtudes politicas"

Parece que ninguérn dos que estavarn
ouvindo isso ficou corn as faces ruborizadas
de vergonha.

Mal Figueiredo terrninou suas peripécias
oratórias, levanta-se Abi Ackel, ministro da Ju-
tisça, para exaltar "a coragem, o equilibrio, a
intuição politica e a vocação de estadista' do
presidente. Ninguérn riu na platéia. e Ackel
continuou: Servir a Vossa Exceléncia nao é
apenas cumprir urn dos mais altos deveres pa-
ra corn a Pátria, mas urn privilégio". Que é urn
privilégio ter acesso a todo o arsenal de cor-
rupção e mordornia que cerca o governo,
como Ackel e todos os ministros tern, ninguém
duvida. Mas não é lacil entender donde surge
a obrigacão de, para servir a Pátria, ter
q u e se submeter a urn presidente que acaba
de se declarar uma nulidade carregada de pre-
poténcia.

Em todos Os momentos a seleta piatéia
se cornportou corn educação e nao saiu nem
uma piada.

Figueiredo nao perdeu a oportunidade e
toi mais longe dizendo que. se não fossern os
ministros, teria a certeza de que na balança
dos erros e ace rtos do seu governo "a balanca
estarla pendendopara o lado dos erros".

Novamente ninguém perdeu a compostu-
ra. 0 mInmo a esperar, entretanto,
era que alguém como Delfim Netto pedisse o
cargo de presidente na hora. Taivez ele sou-
besse que a balança do governo deve estar
bern viciada para estar pendendo para o lado
dos acertos. E a brincadeira foi rnais longe
corn esta jóia de confissão: '0 nosso governo
pode nao ser urn born governo, mas é urn go-
verno corn que todos nós se sentem bern
quando estão despachando" - disse Figuei-
redo corn o erro de concordãncia - "todos
nós se sentem - e tudo o mais.

No momento em que o Brasil tern urn pre-
sidente desse nivel, e interessante considerar
a questão da qua lidade dos 'estadislas' que o
pals teve depois da quartelada de 31 de marco

de 1964.
0 prirneiro presidente da era p6s-64, Cas-

telo Branco, fol urn desss hornens que pen-
sam que o meihor negócio do desenvolvimen-
to do pals era entregá-lo as multnacionais e

ao irnperialismo, ficando o presidente em exer-
cicio corn o cargo de subgerente da filial lati-
no-americana das empresas americanas, eu-
ropéias e japonesas. Politicamente, Castelo
Branco vinha corn urn piano eiaborado na Es-
cola Superior de Guerra segundo o qual a de-
mocracia e a ditadura eram dois rnodelos
complementares e ext remamente compativeis
entre Si.

Costa e Silva substituiu Castelo e provou
ao mundo que a rnümia ainda viva e mais lim-
pidamente incapaz pode chegar a chefia rnáxi-
ma de urn pals grandalhão repleto de proble-
mas, como o Brash. Costa e Silva virou fan-
toche manuseado por todos. Montou urn tea-
tro de marionetes em que ele era o honeco
central. Corn ete os militares e os demais p0-
derosos encenavam as pecas que queriarn. 0
povo se arrebentava todo e também pulava no
palco, de tal modo que ninguém tinha mais o
controle de nada. 0 povo já tinha perdido prati-
carnente tudo. Restava a corja de opressores
instalados no poder perderarn o resto de segu-
rança que tinham para que se irnplantasse o
caos.

Para acabar corn a cornédia foi preciso
que Costa e Silva morresse, ou fosse rnorto -
como queiram. Assumlu então a junta rniiitar
(a inicial rninüscuia e proposital) e das nuvens
do Pianalto começararn a descer relâmpagos
e trovôes. Depois de encharcar o pals corn
urna constituicäo e urna lei de seguranca na-
cional (novamente rninüscuias intenclo-
nais), a junta chamou o policial Emilio Médici,
chefe do serviço nacional de informaçôes (na-
dade maiüsculas, hem!), para chef iar a cana-
Ihagem toda.

Médici fol aproximadamente urn hitler de
mau gosto para povos subdesenvolvidos. Con-
segulu a façanha de estar corn os cárceres en-
tuihados de presos politicos sofrendo torturas
bárbaras e rnorrendo corno baratas sob urn sa-
patão, e ao mesmo tempo incutir no povo abo-
baihado a idéla de que "este é urn pals que vai
prá frente", "ninguém sequra", 'ame-o ou
deixe-o", e outros acintes. . Médici foi o ho-
mern ma is bàrbaro dos que já governaram es-
te pals. Urn bárbaro cornpleto, inclusive debo-
chado. Enquanto as forcas armadas tortura-
yam, rnatavam e baniarn do pals Os adversa-
rios da tragicomOdia nacional, Médici criava
urn ufanisno infantil na popuiacão. Esse vendi-
lhão da pátria, junto corn Delfim Netto e out ros
párias, instaurou a corrupção mais vergo-
nhosa no governo e a isso chamou de 'rnila-
gre econãrnico".

Ernesto Geisel sucedeu a Médici. Geisel
apenas deu continuidade ao processo que já
vinha montado. Por ihe faltar originalidade, na-
da pãde acrescentar de novo ao festival de bo-
bagens corn nome de decisöes governamen-
tais. A esperteza mais significativa de Geisel
foi colocar em seu lugar urn general pior que
ele - segurarnente para que não Ihe faça
sombra.

João Figueiredo está governanao o pals
hole. Seu perfil foi traçado por eie próprio em
seu ültimo aniversário. E o que està nos pri-
meirqs parâgrafos deste texto.

E isso.

Juvêncio Mazzarollo.
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S
inceramente, ainda náo vi o
slide. Gostaria, para poder

omitir uma opinio pessoal sobre
o assunto.

E
rvino o Ge/si Gho/Ioro vioram
oncanfados corn as marav/-

Ihas do Manaus, pr/nc/pa/monte
o toatro, quo parece urn conto
de fades. A/em dos IgarapOs.

quo/a no/fe uma rio/fe mu/to es-
pecial.

A
notei as presences de Déclo
(Ana) Cardoso, Roberto

(Silvia) Dacache, Sergio (NoIsy)
Lobato Machado. Bento (Anita)
Vidal, Claudio (Sônia Maria) Ro-
rato, e do toda a alta rode da so-
cledade de Foz.

f'oz, 21/01/80
abado passado, depois do tot

e/xado a rode ção, aprovolte/
pare dar uma voltinha lé na "bo-
ca do luxo" Salvatti, Saver/s,
Teixeira, Toscana, Rennet, CaAm.
b/os Guarani, Sorveteria Born-
born, e quando estava no semá-
foro vi abraçados urn casaizlnho
do jovons (so O quo so pode cha-
mar do jovens a cr/an cas cio 6 a
7 anos). F/a corn urn rarno do f/or
zinhaS do campo, na carts co/h/-
dos dos jardins de seu trajeto
mosmo, sorridontes. 0 farol es-
tava verde, mas ante a cena, pa-
tel gostosamente rneu carro e
grite/.' Vamos, vamos namoradi-
nhos. Eles rindo, ainda abraça-
d/nhos, correrarn pta caIcada. E
como diz o Roberto Carlos: Eu
sou aque/e amante a moda ant/-
ga, do tipo quo a/ode manda f/o-
res... São ossas aquare/as da v/-
da quo reforcam pare aguentar 0
verso da modaiha. 'A mao quo
afaga, ë a mesma quo apedre-
1".

E
ntramos no signo do Aquáno,
que segundo a mstologia, é

dos verdadeiros transformado-
res da humanidade (Julio Verne)
e podem desempenhar o 'papel
de 'Prometeu", o conquistador,
ou o plor, o de "aprendiz de felti-
ceiro".

or isso, candidatom-se ami-
gos Aquarianos. Quom sabe,

vocés passarão para a h/s fOr/a.

ortanto, a todos os aquaria-

N
o Ultimo sábado,a U/f/ma solo-
n/dade do formatura referen-

te ao periodo lefivo de 1980. Fo/
a vez dos abunos do Coléglo Agri-
cola (cursos do Agropecuár/a 0
Meg/steno) rocoberam sous ca-
nudos o fazerem a fosta. A solon/-
dade de entrega do cort/f/cados
foi reab/zada no prOpnio Co!Ogio;
depols houvo urn cu/to na Igreja
da Vila /o/anda. As 20 horas co-
meçou a linda testa dan canto no
Oesto Paraná Clube.

aera aorigar tooa mao de oora
que Foz possui e quo está perdi- IAS forrnandos e forrnandasperr falta de campo do acao. COIéQIO Agricola os para-
E através do trabaiho, viréo as lu- béns da "Cristina 'e os votos docros, certamente.	 sucesso na vida profisslonal ou

no for. ,li'4o,'la

A
gradoço a preciosa can-
nha onviada polo Cicero Mo-

raos, dirotamente do Noroeste.
Não ha y/a nocessIdado a gente
ajuda quando podo.

m andamento urna alta tran-

D
s reflexos da taxa cobrada EsacAo comercial entre dois
para visitas a Itaipu já se fa- adeptos do esporte branco, que

zem sentir entre Os turistas do ira movirnentar a alta rods de
fora. E néo e conversa minha. 0 Foz do lguaçu. Quern convive
casal Ervino(Gehsi)Ghelere, do corn os reis, sabe tudo sobre a
Sào Miguel 00 iguaçu, de volta corte...
d'urn grito per Manaus, que con-
taram quo no avlão em Brasilia,as, o sucosso da semana
urn turista falava da taxa super 	 esmo, f/cou a cargo do
'salgada".	 Lions, quo recepcionou o Cob.

Fe//pa Jorge da Silva o Cal. João

E
para vet como funciona o Gu//herme da Costa Labro e res-
sent/do do bras/I/dade, ao pact/yes sonhoras. 0 /antV so

mesmo tempo em quo tur/stas rea/izou nos jard/ns paradisiacos
reclamam da taxa, também do Anibal (Cr/st/na) Abate Soboy.
acham quo o s//do passado dá Pea/monte, a or/gina//dade do
uma Onfaso mu/to grande ao go- ambionto, unida a c/asse do
verno e obras pare gualas, del- buffet e os min/mos deta/hes da
xando o Brasil mu/to ape gado. 	 arto do bern receber, 1/zoram da-
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E nos do més, e em especial ao
colega Jesse, aos drs. Nivaldoeafirmando os pro positos ac/-
Costa e Italo Moreira, os cumpri- ma, a Cie. Melhoramenfos
mentos antecipados da "Cristi- Cataratas do Iguacu está envian-
na".	 do uma carte cony/fe a todos os

homens do v/são o ação do Mu-

P
or ta/ar em N/va/do, ole este- n/c/plo, para quo so associem a
ye v/sitando a rodação do ela, no propos/to do aurnontar o

"Nosso Tempo" o falava mu/to quadro do soc/os acionistas,
entusiasmado dos seus pianos mostrando a força finance/ta do
politicos. Dosojo quo por inter- Foz do lguacu. Ma/ores informa-
media doles, posse transmitir to- coos, pe/os tones, 74-1718 o
do o potenc/al do energ/a fis/ca e 74-1861. Vamos la, sonhoros
mental quo Possu,.	 empresários.

A
notamos a v/s/ta do Sr. WI/son
Portes e Sra., 0/rotor Técn/co

da Paranatur, hOspodes do Kai-
zor Park Hotel, quo na cotta veio
programar a v/s/ta do Sr. Cola-
suono a esta c/dade..

S
e agilizem, senhores empre-
sérios, pars apresentarem

ao Sr. Colasuonno uma Visão
exata da nossa capacidade em-
presarial, pleiteando tudo o que
Foz tern de dire ito receber e usu-
fruir da Embratur.

E
como a época è do férias o A mesa ma/s an/made da no/fe
vai e vem continua ate mar- 	 o/ sem duv/da a comandada

co.	 polo M/nlsf to Souza Agu/ar, qua
justamonte corn Ermir,lo Gatti,

E
no' vai "ostão Antonor (Lid/a) Fouad Fak/h e Anton/nho C/rub,

do Me/b, ma/s os flihos quo demonstraram o quanto estJo
a bordo d'um DC 10, dIe 19 em- ompenhados ne construcão da
barcam pare Miami, Méx/co, Ponte Brasil-Argentina. Fol a me-
corn oscala de volata no Rio do sa ma/s vis/tads e bade/ada da
Janeiro, onde L/dia propa rare no/to,
sua fantasia para,é claro, pogar
o carnaval do Country.

()
utra que entrou no "vai" é
Adelaide FaIçal, que curte o

Iltoral paulista.

N
a co/una as totos do Ademir
Lipronti, d/retor do futebo/, 0

Ni/ton Clemente Rosseto, d/rotor
do esportes do F/orosta Ciube. E
assunto quo promote.
Aguardom. Ate quarta, que o
abre-alas osté pot perto.

E
, nào deixern do comparecer
ao	 lançamento	 do

APART-HOTEL, urn empreendi-
mento de Sérgio Dourado Cata-
ratas do lguaçu. Será nesta
quarta-feira.

S solenidades da troca do Co-
ando fol simples e soene. E

ernbaixo d'um calor 400, assu-
miu o comando Joao Guliherme
da Costa Lebre. Os votos do quo
Juntamente corn Done Maria He-
lena e farnihia tenha uma agra-
dável gestao.

a caravana de paulistas cada
vez aumenta mais. Desta vez

foram os casais Norberto(Gil-
da)Sirnâo, José Carlos(Maria Oh-
via)Lustre e Sérglo(Estela) do Ta-
nabi, qua corn os fllhos fizeram
de Fz o ponto chave do seu tu-
rismo.

yJe São Paulo, também o Dr.
osé (Regina Maria) Pavani,

quo não v/am Foz ha 0/to 8flOS.
Ficaram oncantados corn o Pro-
gresso.

P
ara vocés terem uma idéia, o
Centro de Convengôes P0-
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Anibal
Abate

Soley,e
companhei ros

do Lions,
nogrande,

jantar
em sua

residência.

Momento em que se
confirmava a visita a
Foz de Miguel
Colassuono,
presidente da
Embratur

Ademir Illipronti,
diretor de futebol

e Nilton Clemente
Rosseto, diretor
de esportes do
FlorestaClube.

4

;-

. 4-

I
p.. Lazzi dos Santos,

eficiente
recepcionista da SD.
Cataratas do lguacu.
Beleza, classe e trabalhç.

I

- IML

7
f A concorrida reunião
• de ConsOrcio na

Olsen Velculos
agora fechando

... osegundogrupo.

Secretáno Aroldo

Ferreira Dias,

em sua ültima visita

a Foz.
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